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 O desporto foi conquistando um lugar de destaque na sociedade e assume 
hoje um papel fundamental no dia-a-dia de todos nós. Passou de uma prática 
destinada apenas à competição para uma multiplicidade de expressões e práticas. As 
autarquias sendo a entidade mais próxima das pessoas, são como o motor de 
desenvolvimento do desporto, satisfazendo assim as necessidades desportivas dos 
cidadãos, tanto na disponibilização de instalações e serviços, como a nível económico, 
entre outros.  
 O meu fascínio pela gestão de instalações desportivas, a dimensão e valor que 
a Academia Municipal da Trofa – Aquaplace tem perante aquela população e a 
necessidade que tinha em desenvolver os meus conhecimentos principalmente na 
gestão de piscinas mas também em ginásios, visto que até ao momento não tinha 
qualquer contacto com a coordenação dos mesmos, foram as razões que me levaram 
a realizar o meu estágio nesta organização.  
 Compreender, de uma forma abrangente, o desporto municipal no concelho da 
Trofa, conhecer os serviços e produtos do Aquaplace, entender quais os postos de 
trabalho existentes e quais as suas funções específicas, perceber a ocupação dos 
espaços e das respetivas aulas e, acima de tudo, vivenciar o mais possível as 
experiências relativas ao dia a dia de um gestor de desporto, foram os principais 
objetivos deste estágio. 
 Perante os objetivos definidos estabeleceu-se um plano de estágio que 
determinou as principais tarefas a exercer na academia. As atividades 
desempenhadas foram muito além do plano acordado inicialmente. Assim, de uma 
forma abrangente, desenvolveram-se funções de apoio administrativo, quer a nível de 
protocolos (por exemplo atualização das turmas abrangidas pelos mesmos) quer a 
nível de recursos humanos (como a extração das picagens semanais dos 
funcionários), organização das férias desportivas de natal e verão, atendimento ao 
cliente e ainda um pequeno estudo sobre a ocupação dos espaços e aulas do 
Aquaplace. 
 Este relatório de estágio foi elaborado com vista à obtenção do grau de mestre 
em Gestão Desportiva, pela Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
Descreve e reflete sobre as atividades desenvolvidas durante sete meses na 
Academia Municipal da Trofa - Aquaplace. 
 PALAVRAS-CHAVE: DESPORTO, GESTÃO DESPORTIVA, ACADEMIA 







 Sport has been conquering an important place in our society and has a 
detrimental role in our daily life. From a practice that was only aimed for competition it 
is nowadays a multiplicity of expressions and practices. The municipality is the entity 
that reaches more people and it is the main supporter in developing sport activities. 
Therefore, it can supply the sports needs of the populations, not only supplying the 
facilities and services but also helping in economical terms. 
 My passion for managing sports facilities, the dimension and value that the 
Academia Municipal da Trofa – Aquaplace has towards the population and the need to 
improve my managing skills were the main reasons that made me do this internship. 
 The main goals of this internship were to understand, in general terms, the sport 
scene in Trofa, to be acquainted with the services and products of Aquaplace and to 
understand the current positions at Aquaplace and its requirements. In addition, other 
goals such as getting to know the space and its timetable and experience the daily 
routine of a sports manager were also very important in this internship. 
 According to the goals defined above, a plan was established in order to 
determine the main tasks at the academy. The activities performed during the 
internship went beyond the initial plan. Consequently, other tasks like administrative 
support regarding protocols (for example updating classes) and human resources (like 
checking the employees’ weekly timetable), organizing sport activities during Christmas 
and Summer school breaks and helping with customer service were also performed. 
An extra study regarding the Aquaplace spaces and classes was also carried on. 
 This report was performed in order to obtain the degree of Master in Sports 
Management by the Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. It consists in 
the activities performed and developed during the seven months in Academia 
Municipal da Trofa – Aquaplace. 
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CMT - Câmara Municipal da Trofa  
AMP - Área Metropolitana do Porto  
AMT - Academia Municipal da Trofa  
RE - Relatório de Estágio  
FDN - Férias Desportivas de Natal 















 “Eu imagino que o desporto possa participar no projeto da criação de 
novos paladinos da esperança. Por ser um dos poucos recantos onde ainda 
mora o sonho e floresce a imaginação. Onde todos – crianças, adultos e idosos 
– podem sonhar com o encanto, com o mistério e o milagre da vida. Pelo 
menos podem dialogar com eles, colocar-lhes perguntas e obter algumas 
respostas.” (J. Bento, S. D., p.78) 
 A sociedade está hoje invadida por um desporto de educação, do tempo 
livre, da manutenção, recuperação, da melhoria da saúde, do espetáculo e do 
profissionalismo, reflexo da própria modernidade. (Carvalho, 1994, p.17) 
 Resultado da melhoria de vida da sociedade europeia, a população 
tornou-se muito mais exigente em relação ao desporto e às condições em que 
o pratica. Assistimos assim, no nosso país, a uma construção de instalações 
desportivas superior ao realmente necessário. Encontramos concelhos e/ou 
freguesia com infraestruturas deste carácter e que não estão a ser 
aproveitadas da melhor forma, ou porque a sua gestão não está a ser feita da 
melhor maneira, ou porque a instalação está sobredimensionada para aquela 
população. Muitas destas infraestruturas foram construídas apenas para 
cumprir promessas políticas, sem se saber de antemão as necessidades da 
população. Por este último facto, podemos observar instalações desportivas 
que já se encontram encerradas. É então um grande desafio para um gestor de 
desporto conseguir criar as devidas condições para que a sua instalação 
consiga manter-se estável e autossustentável. 
 Pires (2003, p.10 e 11) entende a gestão do desporto numa prespetiva 
de desenvolvimento humano, ou seja, como sendo um meio em contínua 
mudança e evolução, onde há uma adaptação dos sistemas, organizações e 
das pessoas que nelas trabalham.  
 A minha vontade de colocar em prática os conhecimentos adquiridos até 
então, no primeiro ano do Mestrado de Gestão Desportiva, fez com que 
decidisse realizar um estágio curricular, e posteriormente um relatório de 
estágio, em detrimento de uma dissertação. 
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 Fruto do já referido e do meu interesse pela gestão de instalações 
desportivas e todos os desafios que podem daí surgir, o meu estágio realizou-
se na Academia Municipal da Trofa – Aquaplace. 
 O Aquaplace é uma infraestrutura, situada no concelho da Trofa, que 
conta com uma piscina, onde se encontram dois tanques (de aprendizagem e 
treino), quatro estúdios multifuncionais, sala de musculação e balneoterapia. 
Conta ainda com 7 balneários, divididos em bebés, meninas, meninos, 
senhoras e homens. 
 O estágio iniciou-se em Setembro de 2015 e terminou em Março de 
2016. Desenvolveu-se sobre a supervisão do Prof.º Doutor José Pedro 
Sarmento, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, e com a 
orientação do Dr. Artur Costa, Chefe da Divisão da Cultura, Turismo, Desporto 
e Juventude, da Câmara Municipal da Trofa. 
 O presente Relatório de Estágio está dividido em quatro capítulos. O 
primeiro, intitulado de “Enquadramento biográfico e Plano de Estágio”, refere, 
de uma forma breve, o que me levou a escolher este Mestrado e esta entidade 
e também quais as características, condições e objetivos do estágio realizado. 
No “Enquadramento da Prática Profissional” encontramos uma síntese da 
história e particulares atuais do concelho da Trofa e a descrição das 
características da Academia Municipal. Denomina-se de “Enquadramento 
Conceptual”, o capítulo três é uma pesquisa profunda sobre os temas 
abordados durante o estágio, como por exemplo, as características de um 
gestor do desporto e a gestão de instalações desportivas, eventos e recursos 
humanos. Por fim, a “Realização da prática profissional” é um descrever e uma 
reflexão sobre todas as atividades realizadas no Aquaplace. 
 Este relatório é então uma síntese e uma reflexão do trabalho realizado 
durante estes sete meses na Academia. Foi elaborado com o intuito de obter o 
grau de Mestre em Gestão do Desporto, a ser concedido pela Faculdade de 


















1. ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO E PLANO 




1. Enquadramento biográfico e plano de estágio  
1.1. Enquadramento biográfico 
Quando se inicia a preparação de uma tarefa com esta grandeza, como 
o estágio curricular do mestrado é necessário percebermos as nossas 
preferências, os nossos gostos e acima de tudo o que nos motiva. O texto que 
se segue é uma pequena síntese da reflexão que fiz aquando a escolha da 
instituição de estágio. 
Desde muito nova que a organização de pequenos eventos está 
presente na minha vida. Assim que comecei a praticar futsal ajudei de diversas 
formas o clube na angariação de fundos, e isso era feito nas formas mais 
simples, durante toda a época desportiva. De seguida, fiz parte da Comissão 
de Festas de Marinhais (localidade onde nasci), que organiza e faz acontecer 
as festas populares da terra. Uma experiência única que me fez perceber a 
grandeza da organização de uma festa popular. Já na faculdade, pertenci à 
associação de estudantes da FADEUP, onde fiquei responsável por planear e 
organizar várias atividades, como por exemplo, a Sportcup. Esta decorre 
durante quatro dias, com diversas modalidades, onde equipas (cerca de dez) 
competem entre si.  
O meu gosto pela gestão de instalações desportivas afirmou-se depois 
de realizar o meu estágio curricular da licenciatura, nas Piscinas Municipais de 
Salvaterra de Magos, onde percebi a complexidade desta vertente.  
Concluída a licenciatura realizei um estágio profissional num clube de 
Andebol, onde exerci funções tanto a nível do treino, com a preparação de 
equipas, como também a nível da gestão do desporto, com a organização de 
pequenos eventos e a coordenação dos jogos das diferentes equipas, isso fez 
com que o meu interesse e motivação por esta área aumentassem.  
 Por outro lado, não tinha praticamente experiência nenhuma em ginásios 
e era também minha vontade, com este estágio, colmatar essa minha “falha”. 
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 Com isto, e depois de alguma pesquisa relativa às 
empresas/organizações que desenvolvem este trabalho na minha área de 
residência (fator que desde sempre coloquei como importante), reconheci no 
Aquaplace – Academia Municipal da Trofa (AMT) um espaço mais do que 
adequado para a realização do meu estágio. 
 Sendo esta Academia Municipal uma instalação que engloba piscina, 
sala de musculação, e vários estúdios, pareceu-me de grande interesse 
perceber o seu funcionamento, quer a nível de gestão de instalações 
desportivas, quer também a nível de gestão de eventos e recursos humanos. 
Todas estas áreas podem ser estudadas neste espaço, e assim verificar as 
estratégias usadas e compará-las com estudos anteriormente feitos.  
 Pelos motivos anteriormente referidos, é de meu interesse, não só agora 
mas também no futuro, estar ligada a uma instituição com as características do 
Aquaplace. Assim, pretendo não só adquirir todos os conhecimentos possíveis 
durante este estágio, mas também criar uma rede de contactos que me 
permita, futuramente, criar novos projetos.  
 Durante este segundo ano de Mestrado, à semelhança do que 
aconteceu no primeiro, apesar de ter sido noutra instituição, trabalhei numa 
empresa do ramo hoteleiro, como hospedeira, onde desenvolvo funções de 
atendimento ao público, coordenação e resolução de possíveis problemas a 
existir na sala do restaurante e organização de pequenos eventos, como por 
exemplo festas de aniversário. Esta experiência influenciou o meu estágio, 
tanto a nível de horários como também na aquisição de experiência a diversos 
níveis. 
1.2. Caracterização do Estágio 
  1.2.1 Condições Gerais do Estágio 
 Definiram-se diversos parâmetros, acordados entre mim e o Dr. Artur 
Costa, para que esta atividade corresse da melhor forma. Estes são flexíveis, 
para que possam, em determinados momentos, ir de encontro às necessidades 
existentes. Serão então referidos de seguida. 
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  a) A realização deste decorre na Aquaplace – Academia Municipal, da 
Câmara Municipal da Trofa. 
 b) O horário combinado entre as partes é de 18 horas semanais, mais 
precisamente de quarta a sexta das 16 horas até às 20:30 horas, e aos 
sábados das 15:30 horas às 20 horas.  
 c) O estágio é desenvolvido com a supervisão do Prof.º Doutor José 
Pedro Sarmento, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, e com a 
orientação do Dr. Artur Costa, Chefe da Divisão da Cultura, Turismo, Desporto 
e Juventude, da Câmara Municipal da Trofa.  
 d) Data de início: Setembro de 2015; 
 e) Data de término: Março de 2016. 
  1.2.2 Objetivos do Estágio 
 De acordo com as matérias que mais interesse me suscitam, juntamente 
com o meu orientador foram estabelecidos os seguintes objetivos: 
 - Compreender, de uma forma abrangente, o desporto municipal no 
município da Trofa;  
- Conhecer os serviços e produtos do Aquaplace; 
 - Melhorar do serviço de atendimento ao cliente, nomeadamente da 
receção; 
  - Perceber o ciclo de permanência dos utentes; 
 - Entender quais os postos de trabalho existentes e quais as suas 
tarefas específicas. 
 - Vivenciar o mais possível de experiências relativas ao dia a dia de um 
gestor de desporto. 
 - Perceber a ocupação dos espaços e das respetivas aulas.  
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  1.2.3. Plano de Estágio 
 Com o intuito de, desde logo, selecionar algumas tarefas para serem 
desenvolvidas no âmbito do estágio, criou-se um breve plano de estágio que 
tem como objetivo ser um guia destes meses de trabalho. Aqui podemos 
verificar as atividades que desde início ficaram sobre a minha 
responsabilidade. Muitas outras atividades foram desenvolvidas de acordo com 
as necessidades existentes no momento. 
   
Data Atividades 
Setembro 
- Integração na Academia; 
- Criação da tabela de banco de horas e organização da mesma; 
- Registo Fotográfico e tratamento de dados relativos às inscrições do 1º 
Open Day; 
- Acompanhamento de Aulas. 
Outubro 
 
- Leitura dos protocolos existentes; 
- Criação das turmas abrangidas por protocolos; 
- Aquisição de conhecimento relativo ao programa usado na receção (C – 
GESP XXI); 
- Faturação do mês de Outubro da Hidro Sénior; 




- Início da preparação das atividades do mês de Dezembro; 
- Faturação do mês de Novembro da Hidro Sénior. 
- Acompanhamento de Aulas. 
Dezembro 
 
- Faturação do mês de Dezembro da Hidro Sénior; 




- Faturação do mês de Janeiro da Hidro Sénior; 




- Faturação do mês de Fevereiro da Hidro Sénior; 
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- Faturação do mês de Março da Hidro Sénior; 
- Realização da Férias Desportivas da Páscoa; 
- Conclusão do Estágio. 
 
 
 1.3. Metodologia Utilizada na Elaboração do Relatório de 
Estágio 
 Existiu, desde que iniciei o estágio, uma grande preocupação na 
realização do relatório de estágio (RE), visto ser o documento que teria de 
refletir todo o trabalho feito na academia. Assim procurei encontrar desde logo 
ferramentas que me pudessem auxiliar na escrita do mesmo. 
 Desde o primeiro dia no Aquaplace que escrevi um diário, onde coloquei 
todas as atividades que desempenhei, com o objetivo de no final do estágio 
não me esquecer de nenhuma tarefa, por muito simples ou rápida que fosse de 
executar. Nesse mesmo documento coloquei ainda o número de horas que 
fazia, ou seja, o tempo que passei no Aquaplace, visto que foi acordado um 
horário flexível, caso houvesse necessidade de alguma das partes. Assim 
soube sempre qual era o número exato de horas que feitas. Esta ferramenta 
foi-me bastante útil, já que com as atividades que desempenhei, houve dias e 
semanas em que o meu horário mudou bastante.  
 Com o avançar do tempo senti também necessidade de ir guardando 
todos os documentos nos quais trabalhei ou que criei para as diferentes 
atividades, só assim poderia ter a certeza que os possuía caso fosse 
necessário integrá-los no RE.  
 Apesar de terem sido ferramentas e práticas simples de realizar, foram 
imprescindíveis na realização deste relatório. A organização e antevisão das 
possíveis dificuldades foram-me bastante úteis.  
 













2. Enquadramento da Entidade 
2.1.Caracterização do Município da Trofa 
  2.1.1. Breve História  
 O nome “Trofa” é mencionado desde o ano de 1462, com D. Afonso V a 
favor de quem estivesse como rendeiro, na venda da “Terra da Maia que se 
chama Trofa”, sendo que estas terras pertenciam a esse mesmo concelho, o 
da Maia. Em 1835, o Governo de Sua Majestade decidiu então desenvolver 
uma nova divisão administrativa, sendo que criou um novo concelho 
denominado de Santo Tirso e a quem ficaram a pertencer as terras da Trofa. 
(Albuquerque, 2005) 
 Apenas em 1993 a Trofa ascende a cidade, mais propriamente no dia 2 
de julho desse mesmo ano. Depois deste marco, e após grande luta por parte 
do povo trofense, a 19 de novembro de 1998 foi aprovada a criação do 
concelho da Trofa, na Assembleia da República. Como já foi referido, até esta 
data a Trofa estava integrada no concelho de Santo Tirso. 
 No dia 16 de dezembro de 2001, houve a eleição dos primeiros órgãos 
municipais do concelho a Trofa, sendo que iniciaram a sua atividade, 
sensivelmente um mês depois, no dia 7 de janeiro do ano de 2002. Até à 
presente data no concelho da Trofa já tomaram posse quatro Órgãos 
Autárquicos. 
  2.1.2 Localização 
 Localizado na região de Entre Douro e Minho, e pertencente à Área 
Metropolitana do Porto (AMP), o concelho da Trofa fica no extremo norte do 
distrito do Porto. Fazem fronteira, a sul e poente, os municípios da Maia e Vila 
do Conde, e a norte e nascente, os concelhos de Vila Nova de Famalicão e 
Santo Tirso.  
 Este é composto por cinco freguesias, sendo elas: União de Freguesias 
de Bougado (S. Martinho e Santiago), União de Freguesias de Coronado (S. 
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Mamede e S. Romão), União de Freguesias de Alvarelhos e Guidões, Muro e 
Covelas.  
  2.1.3. Análise Sociodemográfica e Socioeconómica do 
Município 
 Segundo a Câmara Municipal da Trofa [CMT] (S.D.), apresentando e 
analisando os dados dos censos 2011,o concelho abrange uma área de 72Km2 
(o 13º com maiores dimensões, entre os 16 da AMP) e acolhe cerca de 38999 
habitantes, o que se reverte numa densidade populacional na ordem dos 
540,10 hab/km2. Pode-se afirmar assim que entre o ano de 2001 e 2011 houve 
um aumento populacional na ordem dos 4%. 
 Este estudo revela que o envelhecimento da população tem aumentado 
(comparado com o ano de 2001), assistindo-se mesmo ao fenómeno do duplo 
envelhecimento, ou seja, o aumento da população idosa e um decréscimo da 
população jovem. Este fenómeno abrange todo o nosso país, com 15% da 
população jovem (dos 0 aos 14 anos) e cerca de 19% da população idosa. 
 Consequência dos resultados anteriores, verificou-se que os índices de 
dependência aumentaram, a todos os níveis, ou seja, a nível dos idosos, dos 
jovens, e consequentemente o índice de dependência total. 
 Já em relação à natalidade o concelho sofreu uma diminuição bastante 
grande, acompanhando assim a Região Norte e o país. 
  
Gráfico 1 – Evolução da taxa bruta de natalidade (%) no concelho da Trofa. 
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 Como podemos verificar, a Trofa em 2001 encontrava-se com o valor 
mais alto, relativamente à Região Norte e Portugal, já em 2011 depara-se com 
um valor mais baixo. 
 A elevada densidade industrial marca o concelho da Trofa e a sub-região 
onde se insere, o Vale do Ave. Em 2011, 48% da população ativa desenvolvia 
uma atividade laboral no setor secundário e aproximadamente 51% das 
pessoas desenvolviam atividade no setor terciário. Comum à região Norte e 
Vale do Ave, o setor primário encontra-se apenas com 1,8% das pessoas. 
 Contudo, existe ainda uma forte taxa de desemprego, fruto, também, da 
recessão económica vivida em todo o país e até na Europa. Estima-se que a 
taxa de desemprego no segundo trimestre de 2012 fosse de 15%, um valor 
superior em cerca de 3% relativamente ao período homólogo de 2011. Nesta 
fase vivenciou-se um crescimento de insolvências e consequentemente um 
forte abrandamento da economia, sobretudo na construção e comércio.    
 2.1.4. Brasão e Símbolos 
 O brasão da Trofa foi pensado ao mais diminuto pormenor e tenta assim 
englobar todas as características do concelho. A simbolizar a grande dimensão 
de terreno cultivável encontra-se o escudo verde. No mesmo, está uma roda 
dentada sobre dois ramos de quatro espigas cada um, em que a primeira 
expressa a industria, as atividades económicas e o progresso, o restante 
representa as oito freguesias existentes, antes da reorganização administrativa. 
Atualmente o concelho tem apenas cinco freguesias como foi referido 
anteriormente. Estes elementos têm a cor amarela, 
cor do ouro e da experiência e esforço dos 
habitantes. Mais abaixo temos a ponte pênsil e 
quatro faixas ondulantes, azuis e brancas, alusivas 
aos diversos cursos de água existentes neste 
território. (Albuquerque, 2005) 
 Por fim, a Câmara Municipal criou um diamante, logótipo da mesma, 
com o intuito de demonstrar a “excelência e a determinação do povo da Trofa e 
Figura 1 – Bandeira do 
Concelho da Trofa 
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Figura 2 – Logótipo da Câmara 
Municipal da Trofa 
a sua capacidade empreendedora.” Este tem oito faces 
que simbolizam as oito freguesias existentes no momento 
da criação deste símbolo. Como já foi referido 
anteriormente, o concelho viu-se obrigado a reduzir as 
suas freguesias.  
 2.1.5. Acessos 
 Importantes vias de comunicação viárias atravessam o município da 
Trofa, como a Estrada Nacional 114 (que liga Vila do Conde à Trofa), a Estrada 
Nacional 14 (que é ponte de ligação entre Braga e Porto) e ainda a autoestrada 
intitulada como A3 (que aproxima Porto a Valença). 
 Já em relação a transportes públicos, o concelho beneficia de várias 
redes rodoviárias, que o ligam não só às cidades mais próximas, como 
também, por exemplo, ao Aeroporto Internacional Sá Carneiro. Já a rede 
ferroviária é também bastante eficaz visto que a estação da Trofa encontra-se 
na linha do Minho, que faz a ligação entre o Porto, Braga e Guimarães. 
2.2. Caracterização do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa 
 O Aquaplace, gerido pela empresa municipal Trofa-Park, EEM, foi 
inaugurado no dia 27 de junho de 2008, com principal objetivo de colmatar a 
falta de infraestruturas, com estas características, no município da Trofa. 
Em maio de 2015, a empresa municipal foi extinta e todos os serviços 
foram internalizados pela Câmara Municipal da Trofa, tendo o Aquaplace sido 
integrado na sua Divisão de Cultura, Turismo, Desporto e Juventude.  
 O complexo desportivo contempla duas grandes áreas distintas mas que 
se completam, a área coberta com 5000m2, divididos em dois pisos, onde está 
incluída a Piscina, com dois tanques, um de aprendizagem e outro de treino, 
uma sala de Cardiofitness e Musculação, Sala de Spinning, Estúdios com 
capacidade para abarcarem diversos tipos de aulas de grupo e outro tipo de 
atividades e ainda um Gabinete de Avaliação Física, Enfermaria, Sala de 
Massagens, Sauna, Banho Turco e Jacuzzi. 
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 Neste espaço podem praticar-se atividades aquáticas, desde a natação 
ao fitness aquático com aulas e Hidroginástica, Deep Water, Hidroterapia, entre 
outras, bem como atividades de terra, com destaque para o Zumba, Power 
Jump, Spinning, Killer Kilos, Body Pump, Localizafa, Power Jump, Karaté, 
Yoga, Pilates, Judo, Kick-Boxing, ABS, e outras, que são complementadas com 
um excelente ginásio, com cerca de 500 m2, equipado com todas as máquinas 
de cardio e musculação, disponíveis para os seus utentes.  
 O Aquaplace dispõe também de uma zona exterior, com 5000m2 de 
área ajardinada e parque de estacionamento que enquadra o edifício no meio 
envolvente, que é aproveitado para atividades outdoor, com destaque para as 
férias desportivas. 
 O aparecimento do Aquaplace, considerado um dos melhores 
complexos desportivos de cariz municipal, com características e valência 
diversas, colocadas ao serviço da população, veio potenciar a prática 
desportiva regular como forma de obter uma vida mais saudável e equilibrada 
aos seus utentes, distanciando-os da vida sedentária, de stress e maus hábitos 
que estes foram adquirindo. 
  A organização tem diversas parcerias com empresas concelhias, onde 
procura estabelecer protocolos convenientes entre as partes, como forma de 
incentivar a prática desportiva, proporcionando descontos. Para além disto, tem 
também uma valência social, no âmbito das atividades aquáticas para o ensino 
pré-escolar, do primeiro ciclo do ensino básico e séniores, que são 
regulamentadas pela Câmara Municipal da Trofa. 
  2.2.1. Instalações   
 Como já foi referido, o Aquaplace agrega umas das melhores 
instalações desportivas, a nível municipal, do país. Para além de juntar 
diversos espaços e ambientes numa única área, a qualidade dos mesmos é 
clara, apresentando uma diversidade de serviço capaz de atrair público de 
todas as faixas etárias. 
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   2.2.1.2. Piscina  
 A piscina do Aquaplace possui um tanque polivalente com 6 
pistas, com as dimensões de 25mx12,5m, com uma profundidade 
média de 2,10 metros. Nesta está incorporada uma plataforma de 
redução de profundidade, com 1,20m, abrangendo duas das pistas.  
Existe também um tanque de aprendizagem com as dimensões de 
12mx12,5, com uma profundidade média de 1,10m, onde se realizam 
atividades para crianças e bebés, as aulas de hidroginástica e 
hidroterapia. 
 Relativamente ao material, a academia está equipada com um 
conjunto de objetos que auxiliam e dinamizam as aulas, desde 
barbatanas, objetos flutuantes e não flutuantes, esparguetes, balizas, 
colchões, túneis, placas, pull buoy’s, um escorrega, entre outros 
tantos. 
   2.2.1.3. Estúdios 
 A AMT possui quatro estúdios direcionados e equipados para as 
mais diferentes modalidades desportivas.  
 O Estúdio 1 denominado de “Estúdio de Spinning” está 
equipado para essa mesma prática. Conta com 30 bicicletas, onde 
uma está destinada ao professor e por isso essas aulas têm uma 
ocupação máxima de 29 alunos. 
 O Estúdio 2 destina-se a modalidades direcionadas para a 
Dança, Pilates e Yoga, estando assim equipado devidamente para a 
sua prática com colchões, bolas, um espelho que ocupa uma das 
paredes da sala, entre outros.  
 As aulas relacionadas com artes marciais, como o Judo, Karaté 
e Kickboxing são praticadas no Estúdio 3. É o espaço, da academia, 
com menos modalidades e aulas. 
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 Por fim, o Estúdio 4, à semelhança do Estúdio 2, acolhe aulas 
de grupo baseadas na dança, como por exemplo o Zumba e outras 
como o Step, GAP, Power Jump e Masterclasses. Este estúdio é o 
maior, com capacidade para cerca de 50 utentes.  
  
   2.2.1.4. Outros Espaços 
 A Academia conta com 7 balneários, dividindo-se em balneário 
das senhoras (2), dos homens (2), das meninas (1), dos meninos (1) 
e bebés (1). Cinco deste dão acesso direto à piscina, facilitando 
assim a deslocação dos utentes à mesma. Todos os balneários estão 
equipados com bancos corridos, chuveiros individuais, wc e cacifos.  
 Podemos ainda encontrar no Aquaplace um espaço de 
balneoterapia, que inclui sauna, jacuzzi e banho turco. Este espaço 
pode ser usado pela maior parte dos utentes de forma gratuita.  
 Na zona exterior existe um parque de estacionamento e uma 
área relvada onde se realizam algumas das atividades desenvolvidas 
pela academia.  
 De seguida apresentamos algumas imagens das instalações 
desportivas do Aquaplace. 
  



















   
  2.2.2. Horário de funcionamento 
 As instalações abrem de segunda a sexta às 07H30, e sábado e 
domingos às 08H00. Enceram no primeiro caso às 22H, aos sábados às 20H e 
domingos às 13H. Em dias de feriado, o horário feito é das 08H00 às 13H00. 
  2.2.3. Horário dos estúdios e Aquafitness 
 O horário das aulas é modificado e afixado todos os anos, em setembro. 
Normalmente, durante uma época, são feitos alguns ajustes, de acordo com as 
necessidades, tanto da Academia como dos utentes. 
 
 
Figura 4 - Piscina 
Figura 5 – Estúdio de Spinning 
Figura 7 – Estúdio 3 
Figura 8 – Estúdio 4 
Figura 6 – Estúdio 2 
Figura 9 – Sala de 
Musculação e Cardiofitness 
 20 
 














2.2.4. Horário da Escola de Natação 
 A Escola de Natação está dividida em 8 escolões, sendo que cada um 
deles se adapta às necessidades e capacidades dos alunos. De seguida, e 
porque o horário da escola de natação é bastante extenso, encontra-se uma 




 Como podemos verificar os escalões encontram-se divididos quer pela 
idade dos alunos quer pelas capacidades dos mesmos. Por isso é que, por 
exemplo, existam aulas de adultos na plataforma e no tanque de treino. As 
primeiras destinam-se a alunos que ainda não saibam nadar ou que tenham 
medo de frequentar a zona mais funda, enquanto que as segundas destinam-
se a adultos que já tenham confiança suficiente para ir esse mesmo espaço. 
  
 Em anexo encontra-se o horário completo da Escola de Natação. 
  2.2.5. Tabela de preços 
 Como podemos verificar na imagem abaixo, o Aquaplace possui 
diversos cartões com imensas opções, para tentar chegar o mais perto possível 
do querer dos seus clientes. É bastante importante que uma organização com 
esta grandeza ofereça um leque alargado de atividades, mas também é 
fundamental que consiga, volto a salientar, presentar os seus utentes com 
cartões apelativos e que acima de tudo satisfaçam as suas necessidades.   






Dos 6 meses 
aos 4 anos 
Terças e Sábado 8 ou 16 Tanque de 
aprendizagem 
 
CA Crianças 5 Anos / 7 
Anos 
De 2ª a sábado 12 Tanque de 
Aprendizagem 
 
CB Crianças 5 Anos / 12 
Anos 
De 2ª a sábado 12 Tanque de 
Aprendizagem 
 
CC Crianças 8 Anos / 12 
Anos 
De 2ª a sábado 16 Plataforma 
CD Crianças 8 Anos / 12 
Anos 
De 2ª a sábado 16 Tanque de Treino 
J Jovens 12 Anos / 17 
Anos 
De 2ª a sábado 16 Tanque de Treino 




Sem Escalão 2º. e 4º ás 18h00 -- A designar pelo 
professor 
Tabela 2 – Resumo do horário da Escola de Natação  
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 Existem cartões direcionados para a piscina e as suas atividades, como 
também para os estúdios, denominado de “Fitness”. Os valores variam 
consoante o número de vezes, por semana, que o utente quer usufrui das 
diferentes aulas. O cartão “Aqua Fitness Total” é a oportunidade de usufrui de 
todos os serviços oferecidos a qualquer hora do dia, a qualquer dia da semana. 
Existe ainda a alternativa de adquirir um cartão recarregável, onde só se 
pagam as aulas das quais se usufrui. Ideal para quem não vai com tanta 
regularidade ou não dispõe de horários fixos. 
 Para se inscrever pela primeira vez é necessário pagar a inscrição 
anual, a tradicional “joia”, mas poderá ficar isento caso seja sócio de alguma 
instituição de cariz social, do município. Com esta característica, o cliente 
usufrui ainda de um desconto mensal de 15% na sua mensalidade. Assim a 
academia tenta promover o associativismo no seu concelho e ao mesmo tempo 
consegue angariar novos utentes.  
   Figura 11 – Tabela de Preços - Aquaplace 
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 2.2.6. Postos de Trabalho 
 Sendo o Aquaplace uma academia de referência, é importante, desde 
cedo, conhecer todos os postos de trabalho aqui existentes, só assim se pode 
desde logo perceber o funcionamento da instituição. Assim, o quadro seguinte 









Chefe de Divisão “Cultura, 
Desporto e Juventude” da 
Câmara Municipal da Trofa 
1 - 
- Responsável pela Cultura, 
Desporto e Juventude da Câmara 
Municipal da Trofa; 
- Diretor do Aquaplace. 
Professores/Coordenadores 2  - 
- Planeamento e realização de 
atividades de cariz contínuo ou 
pontual 
- Gestão dos Recursos Humanos 
e Materiais. 
Professores 8  6 
- Planeamento e realização das 
aulas; 
- Apoio Técnico à coordenação 
Nadadores Salvadores 1 2 
- Vigilância da piscina; 
- Contabilização dos utilizadores 
da piscina; 
- Assegurar a segurança dos 
utilizadores da piscina. 
Técnicos de Manutenção 3 - 
- Manutenção dos diferentes 
equipamentos. 
- Assegurar o bom funcionamento 
das instalações. 
Rececionistas 4 - - Atendimento aos clientes; 
Tabela 3 – Postos de trabalho existentes no Aquaplace 
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 Depois de observarmos a tabela podemos verificar a importância da 
contratação de profissionais a recibos verdes, isto porque o desporto é feito de 
especificidades e é quase impossível os professores contratados conseguirem 
e saberem lecionar todas as modalidades, visto que todas elas carecem de 
uma formação inicial e continua. Posto isto, Ioga, Pilates, Judo, Karaté e 
Kickboxing são algumas das aulas dadas por professores nesta categoria. 
 2.2.7. Regulamento interno de funcionamento 
 O regulamento presente nas instalações do Aquaplace ainda apresenta 
a gestão do mesmo à Empresa Municipal “Trofa Park, E.E.M.”. Contudo, e 
pelos motivos já referidos, esta gestão já se encontra sobre a alçada da 
Câmara Municipal da Trofa. 
 Neste documento podemos destacar diversos pontos essenciais para o 
bom funcionamento da AMT. Estes são: horário e período de funcionamento, 
utilização das instalações desportivas, regras de conduta na utilização das 
instalações, protocolos, ordem de prioridades na cedência das instalações, 
pagamento e preços e seguro de acidentes pessoais.  
 É fundamental a existência de um documento desta natureza nas 
instalações do Aquaplace, pois só assim se pode assegurar que todas as 
regras são cumpridas e se isso não acontecer sabe-se exatamente qual a 
sanção a usar, que normalmente passa por não autorizar o utente 
desrespeitoso a utilizar as instalações. 
 Este passou por um processo de apreciação pública, garantido assim 
que se encontra com uma linguagem e estrutura claras e respeita todas as 
normas devidas. O mesmo encontra-se em anexo, devido à sua extensão. 
 2.2.8. Normas internas de funcionamento  
  Quase como um complemento ao Regulamento Interno de 
Funcionamento, foram criadas as Normas Internas de Funcionamento da AMT. 
Estas tratam de alguns assuntos não mencionados no documento 
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anteriormente referido e que com a atividade do Aquaplace foram sendo 
merecedoras de uma especial atenção e dedicação.  
 Objetivos do Aquaplace, inscrições, normas de utilização da Escola de 
Natação, do ginásio, dos estúdios de aulas de grupo e da utilização livre são os 
principais pontos analisados no documento. Aqui são descritos todos os 
procedimentos que um utente deve ter desde que se inscreve na Academia, 
até ao momento de utilização das instalações para a sua prática desportiva, 
seja ela qual for. 
 Devido à sua extensão, as Normas Internas de Funcionamento 





































3. Enquadramento conceptual 
3.1. O Desporto na sociedade atual  
 A atividade física surgiu com o aparecimento do Homem, sendo forma 
de atacar as suas presas, sinónimo de alimento, e não ser atacado. A 
necessidade de estar em constante alerta e também o facto de se tornar 
nómada, fez com que fosse desenvolvendo diversas habilidades e sentidos. 
Pode-se verificar assim que a atividade física esteve sempre presente na vida 
do Homem, mesmo acontecendo de uma forma espontânea e instintiva e 
sendo fruto das necessidades existentes. 
 Gonçalves (2015) refere que a evolução da sociedade e o seu constante 
desenvolvimento é a fonte de evolução do desporto, ou seja, o crescimento do 
desporto acompanha o progresso da sociedade. 
 O Desporto apresentou um maior desenvolvimento desde a segunda 
metade do séc. XX. O “Desporto para todos” surgiu com as mudanças sociais, 
nomeadamente o aumento do tempo livre. (Bento, 1991) 
 “Aquilo que, hoje, nos apercebemos acerca desta atividade que se 
organiza à escala do planeta, é que o desporto é o produto final de um 
processo iniciado há muito tempo, em nossa opinião há alguns milénios, 
processo esse em plena evolução, provavelmente interminável, tal qual a 
história sem fim, num perpétuo evoluir, em busca de novas ideias, novas 
sensações, novas práticas e novas dinâmicas sociais e, em consequência, de 
novos projetos de desenvolvimento humano” (Pires, 2003, p.29) 
 Hoje encontramos um desporto com um ilimitado número de valores e 
princípios que até há bem pouco tempo não existiam. O desporto atualmente é 
diversificado, inclusivo, formal e informal, publicitário, local mas também 
mundial, individual e coletivo, é um passatempo e uma profissão. 
 “(…) o Desporto do tempo livre, da educação, da manutenção, 
recuperação e reeducação, de melhoria de saúde, de recomposição da 
capacidade psicofísica de trabalho, do espetáculo e do profissionalismo, 
invadiu a realidade social” (Carvalho, p.22, 1994).  
 Bento (2014) destaca, no desporto atual, quatro elementos essenciais: a 
necessidade de valores, a formação, as pessoas e a excelência. 
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 - Valores, que se traduzem em sabedoria, no autodomínio e 
autodeterminação; 
 - Carece de formação, com intuito de distinção e qualificação; 
 - Pessoas humanas, que desenvolveram e realizaram em si a sua 
humanidade; 
 - Excelência, indispensável na superação e transcendência.  
 Hoje, mais do que em qualquer outra altura, os heróis do Olimpo são 
glorificados e engrandecidos. Mas também são explorados e confrontados com 
esforços elevadíssimos, com o intuito da melhoria do espetáculo desportivo e 
ao serviço de interesses publicitários. Este desporto surge em resposta à 
perfeição, às exigências de imagem e de sucesso vividas na vida 
contemporâneas. (Marques, 2009) 
 “No desporto todos têm lugar. Nós e os outros. O reconhecimento e o 
respeito pelas diferenças. A vivência é a aceitação natural da vitória e da 
derrota, do sucesso e do insucesso.” (Bento, p.37, 2004) 
 
3.2. Perfil e Funções do Gestor do Desporto  
 Para que fosse possível beneficiar deste estágio em toda a sua 
essência, é fundamental para nós começarmos por fazer uma pequena revisão 
da literatura sobre quais as funções que um gestor deve ter. Só assim 
podemos entender se esta atividade foi desenvolvida da melhor forma, 
alcançando o sucesso, que neste caso particular é vivenciar o dia a dia de um 
gestor desportivo. 
 Planear, organizar, liderar e controlar, durante vários anos, eram as 
funções desempenhadas na gestão de uma organização. Porém, hoje em dia 
são apontadas outras tarefas essenciais da gestão, tais como organizar, 
liderar, empreender, motivar e inovar. É necessário que as novas gerações de 
gestores tenham uma enorme capacidade de inovação para garantir vantagem 
competitiva, mesmo em situações de dificuldade (Berend, 2004). 
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 Gerir uma empresa, um hospital ou uma federação desportiva é em tudo 
diferente (Pires & Sarmento, 2001). Cada um tem a sua cultura, os seus 
objetivos, as suas dificuldades, os seus meios envolventes e de atuação. Por 
isso há decisões e escolhas que, por força das particularidades de cada 
instituição, têm de ser tomadas de forma diferente. 
 “Por um lado os gestores desportivos terão de se adaptar rapidamente 
às constantes mutações na procura de serviços desportivos e à sua 
variabilidade de prática, apresentando soluções adequadas aos desafios 
existentes e garantindo a todo o momento a melhoria das condições de acesso 
para além de segurança e higiene como imperativos de prática. Por outro, terão 
de coordenar eficazmente os seus recursos humanos, financeiros e materiais 
de forma a potenciar a sua utilização e a otimizar os investimentos, sobretudo 
nos equipamentos públicos.” (Gonçalves, 2015). 
Sabemos que a Gestão Desportiva é uma área que engloba a 
intervenção de diversas áreas do saber e que busca conhecimento noutras 
disciplinas. Um gestor do desporto tem de ter conhecimento tanto a nível da 
gestão, como do desporto, tem de saber de recursos humanos, como de 
eventos e de infraestruturas e até de turismo. Um misto de áreas e 
intervenções que nos é favorecedor e ao mesmo tempo desafiante. Contudo, 
embora ambos estejam intimamente relacionados com o desporto, as 
competências, as responsabilidades e o perfil das funções de um treinador ou 
diretor técnico, nada têm a ver com, por exemplo, as funções um presidente de 
uma associação ou federação. 
Assim, apesar da pluridisciplinaridade presente na formação dos 
gestores do desporto, não devem ser extremadas posições no sentido de evitar 
ou dificultar a presença de profissionais com formação diferenciada no seio das 
organizações (Sarmento, Pinto & Oliveira, 2006). 
 Segundo Peter Drucker (1990-2005), citado por Pires (2007), o gestor 
exerce as seguintes cinco funções:  
  “1. Determinação de Objetivos; 
  2. Desenho da Organização; 
  3. Motivação e Comunicação; 
 31 
 
  4. Elaboração de Normas; 
  5. Treino de Recursos Humanos”. 
 Continuando a citar o mesmo autor, um gestor deve ser possuidor de 
sete capacidades: 
  “1. Gerir Objetivos; 
  2. Saber assumir riscos em relação ao tempo; 
  3. Estar apto a tomar decisões estratégicas; 
  4. Ser capaz de construir e integrar equipas de trabalho; 
  5. Saber comunicar informação; 
  6. Ser capaz de ver o seu trabalho como um todo; 
  7. Conseguir relacionar a sua área de ação com o sistema total.” 
 Tendo isto em conta, podemos começar por afirmar que, para exercer 
esta função é necessário assumir riscos e conseguir lidar (e muitas vezes 
persuadir) com as personalidades daqueles que o rodeiam. Caraterística esta 
que, como em tudo, pode ser trabalhada por aqueles que ambicionam um dia 
chegar a esta profissão. 
 Soares (2013) refere que as competências do gestor do desporto, ao 
nível da gestão estratégica e do domínio da informação (enquanto fonte de 
poder), são muito importantes para o sucesso da tomada de decisão. 
Igualmente, a sua capacidade de negociação e de gestão de conflitos de 
interesses de entre as pessoas envolvidas, são essenciais para que as 
decisões sejam tomadas numa base de critérios mais racionais e sustentáveis. 
Para que isto aconteça há que relacionar-se e cooperar de forma saudável, o 
que exige um trabalho constante e estruturado com a finalidade de minimizar 
possíveis problemas ou os problemas já existentes. 
Analisando agora o resultado de um estudo realizado por Carvalho, 
Joaquim e Batista (2013) no distrito de Viseu e que tem como objetivo 
identificar um perfil de competências do Técnico Superior de Desporto, 
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podemos verificar que a dimensão menos valorizada pelos técnicos avaliados 
trata-se financiamento/orçamento. Em oposto, a competência mais valorizada é 
a docência/lecionação, onde se distingue a função de “assegurar os projetos 
pedagógicos implementados pelo município”. Entre as mais votadas, 
encontram-se também planeamento/organização, coordenação/avaliação e 
informação. Recursos humanos e marketing assumem um papel menos 
importante. Se subdividirmos a segunda dimensão mais importante 
(planeamento/organização) nas suas funções mais valorizadas, destacam-se 
“planificar a calendarização anual de atividades”, “conceber projetos de 
dinamização de atividades desportivas pontuais e regulares” e o “iniciar 
projetos e serviços inovadores”. Com isto podemos verificar a elevada 
consideração que estes Técnicos têm pela parte pedagógica e organizacional 
em oposto ao financiamento, onde possivelmente cedem essas funções a 
pessoas especialistas na área.  
 Neste estudo podemos ainda constatar a noção de tempo despendido 
nas diferentes funções que exercem. Como na vertente anterior, 
docência/lecionação é a dimensão onde estes técnicos investem mais o seu 
tempo e onde desempenham a função de “assegurar projetos pedagógicos 
implementados pelo município”. De seguida, encontra-se a dimensão 
informação, onde estes profissionais desempenham funções como 
“fornecimento de informação escrita específica às chefias” e “participação em 
reuniões internas e em comissões ligadas à unidade orgânica”, onde 
percecionam despender também bastante tempo. Como podemos verificar, a 
vertente onde percecionam gastar mais tempo, é também a mais valorizada, ou 
seja, a mais importante. 
 Pires (2007), inspirado em Mintzberg (1992), organiza as tarefas do 
gestor da seguinte forma: 
 Conceção – tecnologia; criatividade; prespetivas; 
 Informação – recolha; tratamento disseminação;   
 Inter-relação – liderança; ligação; representação; 
 Decisão – empreendimento; resolução de problemas; locação de 
recurso; negociação.  
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 Deste modo, tomando em consideração tudo quanto antecede, podemos 
concluir que cabem ao gestor, de uma forma geral e sintetizada, as funções de 
analisar, negociar, programar, organizar, executar e resolver.  
3.3. Desporto e Autarquias 
 Com o desenvolvimento da Europa Ocidental e a melhoria progressiva 
do nível de vida das populações que a habitam, a procura pelo desporto e 
atividades desportivas aumentou. Consequentemente verificou-se uma 
multiplicidade de expressões e prática. A política desportiva municipal deixou 
assim de se preocupar apenas com o desporto de competição e passou a 
preocupar-se com todos os cidadãos, independentemente do extrato social. 
(Gonçalves, 2015).  
 Mesmo assim, e embora o desporto seja um direito de todos, nem 
sempre são dirigidos todos os esforços para que todas as pessoas tenham 
acesso ao mesmo, satisfazendo assim as necessidades e o desejo das 
populações. É imprescindível que as autarquias promovam atividades 
desportivas dirigidas a toda a população, isto porque ainda hoje, em várias 
regiões do país, o desporto encontra-se reservado a uma determinada 
percentagem da população. Só assim podemos praticar o chamado “Desporto 
para Todos” (Joaquim, 2009). 
 Com o aumento de Instalações Desportivas Municipais (IDM), começou-
se a criar empresas municiais, ou a ceder a gestão das IDM às mesmas. A 
gestão empresarial sobre o domínio público foi a forma conseguida para 
alcançar melhores resultados. 
 Com o aumento de Empresas Municipais houve a necessidade de 
criação de regulamentação. Assim o Decreto-Lei nº 58/98, de 18 de Agosto, 
divide Empresas Municipais da seguinte forma: 
 - Públicas, onde os municípios, associações dos municípios ou regiões 
administrativas têm a totalidade do capital; 
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 - De capitais públicos, onde os municípios, associações dos municípios 
ou regiões administrativas têm participação de capital em associações com 
outras entidades públicas;  
 - De capitais maioritariamente públicos, onde os municípios, associações 
dos municípios ou regiões administrativas têm a maioria do capital em 
associações com entidades privadas. 
 “Só a partir de políticas concebidas de acordo com os contextos sociais, 
culturais, económicos, desportivos, ambientais, entre muitos outros, se poderá 
passar à operacionalização das mesmas, estabelecendo indicadores, metas, 
objetivos e programas de intervenção, dispondo dos recursos necessários” 
(Carvalho et al., 2012, p. 40 e 41). 
 Nos últimos trinta anos, segundo Pires (2007), as políticas desportivas 
têm apostado no alto rendimento, no espetáculo e no profissionalismo precoce, 
o que leva a uma despreocupação em relação à base, ou seja, em criar 
condições de acesso generalizado à prática desportiva. O autor acrescenta 
ainda que se tem engendrado políticas desportivas sem se ter a certeza do que 
se quer para e do desporto, prejudicando fortemente o país, tanto económica 
como socialmente. 
 As políticas desportivas são tarefas e responsabilidades que devem ser 
assumidas e ponderadas pelas entidades responsáveis, a partir de programas 
próprios, em prol do progresso do desporto (Pires, 1998). 
Podemos verificar que neste desenvolvimento das políticas desportivas 
locais podem existir vários riscos. Constantino (2012) apresenta-nos dois 
desses ricos: 
 Em primeiro lugar, muitas vezes os recursos (materiais, financeiros e 
organizacionais) são consumidos de uma forma desproporcional, com o intuito 
de se “fazerem muitas coisas”, confundindo esta ação com uma boa política 
desportiva local, ou seja, acontece regularmente confundir-se o 
desenvolvimento de uma política desportiva local sustentável com a criação de 
muitas atividades e espaços desportivos desproporcionais com a realidade 
onde nos encontramos. 
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 Por outro lado, existe um risco das autoridades se sobreporem sobre as 
organizações desportivas e escolares, ou seja, tentarem assumir as 
responsabilidades que à partida são de outras entidades, como por exemplo, o 
alto rendimento. O que acaba por acontecer é que assumindo as 
responsabilidades de outras entidades, muitas vezes não se faz (ou faz-se de 
forma insuficiente) o que realmente é da responsabilidade das autarquias. 
 Segundo Januário (2010), existem dois modelos de desenvolvimento 
desportivo autárquico: 
 - Um é direcionado para a competição e espetáculo, sendo que todos os 
espetadores são verdadeiramente consumidores. 
 - O segundo centra-se numa política de desporto para todos, ou seja, um 
desporto que responda às variadas necessidades dos munícipes. 
 Lopes (2000) considera existirem três passos cruciais para determinar a 
tendência de participação e futura procura desportiva num determinado local. 
Estes são: 
 1. Identificar os hábitos de prática desportiva das pessoas; 
 2. Registar os motivos que levam os outros a não praticarem ou 
abandonarem a atividades; 
 3. Conhecer os anseios de outros relativamente a esta matéria.  
 Visto serem as autarquias a principal entidade responsável pelo apoio, 
incentivo e até crescimento do desporto local, estas devem definir de forma 
clara as suas políticas publicas desportivas e aplicá-las com vista a responder 
às necessidades sociais, culturais e económicas dos munícipes. 
 Custódio (2011) realizou um estudo, em sete municípios da Península 
de Setúbal, onde, entre outros interesses, teve o objetivo de perceber a oferta 
de atividade física, no ano letivo de 2010/2011, para idosos e alunos das 
escolas do 1º ciclo. O autor verificou que de uma forma geral havia uma 
diversificada oferta para estes dois grupos, que segundo o mesmo são 
prioritários. Contudo, constatou que existe um ténue desequilíbrio, deixando os 
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idosos em vantagem, visto que estes têm uma quantidade ligeiramente maior 
de oferta desportiva. 
 Já Silva (2007), analisou a empresa Pública, do concelho de Santa 
Maria da Feira, denominada como Feira Viva – Cultura e Desporto, E.M., com o 
objetivo de identificar os pressupostos da sua implementação e analisar o 
desenvolvimento da sua intervenção ao nível desportivo. Por fim, o autor retirou 
como conclusão que a empresa surgiu com o intuito de maximizar as 
instalações desportivas existentes no concelho, principalmente as piscinas. 
Posto isto, a mesma aposta no marketing e comunicação, no rigor dos recursos 
humanos e orçamental e a certificação de qualidade da empresa, para que, até 
à data do estudo, a organização tenha desenvolvido um trabalho bastante 
positivo, contribuindo para o aumento de oferta desportiva.   
 Mais próximo de nós, temos Januário (2010) que investigou as políticas 
públicas desportivas nos municípios da Área Metropolitana do Porto (AMP). 
Para o estudo o autor recorreu a uma entrevista aos vereadores do desporto de 
cada município. Conclui o estudo que “as politicas decorrentes do cumprimento 
das respetivas incumbências e nem sempre centrados no direito ao acesso e à 
prática desportiva da generalidade dos munícipes” e “as autarquias da AMP, 
sem qualquer pensamento politico – estratégico comum no plano desportivo, 
materializam no seu território municipal instalações e eventos e as práticas 
desportivas centradas na mediatização local, evidenciado ainda, o incremento 
tendencialmente crescente de medidas e programas municipais dirigidos à 
generalidade da população”. 
 Com esta pequena revisão podemos concluir que as Câmaras 
Municipais, através das Juntas de Freguesia ou muitas vezes através de 
empresas municipais, tentam responder às necessidades da população, neste 
caso específico do desporto. São variadas as estratégias encontradas para 
combater este facto, e nem todas são eficazes, mas nota-se uma preocupação 
por parte das entidades, que fazem com que se tente chegar ao popular 
“Desporto para Todos”. 
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3.4. Gestão de Instalações Desportivas 
 Sendo o palco de todas as práticas desportivas, as instalações 
desportivas (ID), tanto naturais como artificiais, são de grande importância na 
fomentação e desenvolvimento do Desporto. É necessário dar-lhes o devido 
valor e tentar fortalecer as suas componentes, como por exemplo materiais, 
com o intuito de satisfazer as necessidades desportivas de toda a população. 
 O Decreto de Lei nº 141/2009, de 16 de Junho define instalação 
desportiva como “o espaço edificado ou conjunto de espaços resultantes de 
construção fixa e permanente, organizados para a prática de atividades 
desportivas, que incluem as áreas de prática e as áreas anexas para o serviço 
de apoio e instalações complementares”.  
 O documento acima referido, divide as instalações desportivas da 
seguinte forma: 
 - ID Base (Recreativas e Formativas); 
 - ID Especializadas ou Monodisciplinares; 
 - ID Especiais para o Espetáculo Desportivo. 
 Em Portugal, tem sido dada uma reduzida importância à gestão de 
instalações desportivas. É por isso relevante, para os proprietários e/ou 
gestores destes espaços conhecerem diversos modelos de gestão e perceber 
qual o melhor a seguir, dependendo do seu meio, de modo a otimizar as 
instalações (Lima, 2006). 
 Tendo as autarquias um papel fundamental no desenvolvimento do 
desporto e isso sendo sinonimo de possuir instalações desportivas, há que ter 
alguns cuidados na sua construção. Constantino (1999) alerta para este 
fenómeno e indica alguns parâmetros fundamentais para determinar a 
necessidade de uma infraestrutura desportiva num determinado local: 
 - Conhecer as necessidades da população; 
 - Determinar prioridades, considerando as necessidades já percebidas; 
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 - Perceber de forma clara os custos financeiros; 
 - Escolher um equipamento que satisfaça as necessidades; 
 - Definir um programa de construção.   
 Como refere Sarmento & Carvalho (2014), a carência de instalações 
desportivas que existia no nosso país passou agora para uma situação de um 
aumento confuso e desordenado de equipamentos desportivos municipais. 
Apesar da sua qualidade, estes existem muitas vezes com dimensões 
desproporcionais relativamente às necessidades da população em questão. 
 Já na nossa vizinha Espanha acontece a mesma situação. O número de 
m2 de instalações desportivas construídos é bastante elevado e por isso não 
se conta com a construção de mais infraestruturas deste género, tendo assim 
de se renovar e adaptar-se as já existentes ao contexto e situação atual. 
(Grupo IGOID, S.D., p. 6).  
 Quando integramos uma organização desportiva, perceber a sua 
situação e diagnosticar todos problemas existentes é inevitável para 
estabelecer prioridades e objetivos. Inspirando-nos em Sancho (1995), a figura 
abaixo ilustra alguns dos elementos que definem uma determinada situação. 
 
Figura 12 – Elementos que determinam uma situação (adaptado de Sancho, 1995) 
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 Assim, e segundo o mesmo autor, depois de detetadas as dificuldades 
existem quatro essenciais tarefas a desempenhar neste contexto: 
 1. Determinar, estudar e investigar a situação; 
 2. Conhecer os antecedentes e identificar as causas; 
 3. Estabelecer a importância dos problemas; 
 4. Estabelecer as possíveis consequências. 
 A definição de indicadores de desempenho/ avaliação torna-se 
indispensável para o progresso da organização. Visto existirem inúmeros 
parâmetros possíveis de avaliação, estes devem ser selecionados de acordo 
com a missão, valores e estratégia organizacional da entidade. Assim é 
relevante definir um sistema de avaliação simples, facilmente ajustável ao 
contexto em que nos encontramos e sustentável, com indicadores visíveis e 
mensuráveis (Silva, M. & Arraya, M., 2014). 
 Atualmente é, acima de tudo, relevante fazer apelo à criatividade para 
responder aos problemas, usando os recursos e meios que sejam os mais 
adequados face aos nossos objetivos (Constantino, 1999). 
 Drucker (1999) evidência a importância do planeamento a longo prazo e 
o poder que pode ter uma pequena ideia. Segundo o mesmo pequenas 
empresas podem crescer bastante se tentarem compreender o futuro e 
moldarem-se através de “ideias” que posteriormente podem tornar-se num 
sucesso. Aliás, grande parte dos extraordinários negócios, existentes 
atualmente, partiram de “pequenas ideias” futuristas, se assim lhes podemos 
chamar. Com isto, queremos dizer que muitas vezes é preciso pensar no futuro 
e nas tendências que hoje existem, para tentarmos modificar ou criar a nossa 
organização, desenvolvendo-a. Muitas vezes, esta transformação pode ser 
feita de formas simples, ou seja, com “pequenas ideias” e que são um sucesso. 
 “A gestão surgiu como uma necessidade imperativa de controlar e 
organizar o tempo artificial, porque o tempo natural tinha sido, até então, 
organizado e controlado pela própria natureza.” (Pires, 1996) 
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 A qualidade, tanto das instalações como também dos serviços 
prestados, é outro objeto de reflexão da nossa parte. Soares, Fernandes & 
Santos (2007) nomeiam um conjunto de elementos que estão diretamente 
relacionados com a abordagem utilizada na gestão da qualidade. Estes são: 
 “ A focalização na preocupação com o cliente, relativamente às 
suas necessidades e expetativas; 
 A focalização no produto ou serviço, no que concerne aos seus 
requisitos e características; 
 A preocupação com os processos, por forma a diminuir ou 
eliminar as fontes de erros ou defeitos (…); 
 A constatação de que a qualidade é um objeto variável já que os 
processos, produtos e serviços podem melhorar continuamente, 
para além de que as expetativas da qualidade mudam, baseadas 
no que aprendemos sobre pontos fortes e fracos do nosso 
produto ou serviço e no que os nossos concorrentes oferecem e 
os clientes exigem.”  
 3.4.1. Piscinas – Breve Abordagem 
 A procura de piscinas, para uso recreativo, de competição e até 
terapêutico, tem vindo a aumentar nos últimos anos. Este facto é fruto do 
desenvolvimento do desporto e consequentemente da sua importância na vida 
da população em geral.  
 Segundo a Diretiva 23/93 do Concelho Nacional de Qualidade (CNQ), 
piscina trata-se de “uma parte ou um conjunto de construções e instalações 
que inclua um ou mais tanques artificiais apetrechados para fins balneares e 
atividades recreativas, formativas ou desportivas aquáticas”. 
 Inspirando-nos no documento acima referido, classificamos as piscinas 





Natureza ambiental ou tipologia 
construtiva 
Características 
Piscina ao ar livre 
- Um ou mais tanques artificiais não 
cobertos e envolvente fixa e 
permanente. 
Piscinas Cobertas 
- Um ou mais tanques artificiais 
cobertos e envolvente fixa e 
permanente. 
Piscinas combinadas 
- Um ou mais tanques artificiais ao ar 
livre e cobertos, utilizáveis em 
simultâneo. 
Piscinas Convertíveis 
- Um ou mais tanques artificias, onde 
se pode praticar a atividade ao ar livre 
ou coberto, conforme as condições 
atmosféricas. 
 
 A Diretiva distingue ainda os tanques, segundo as suas características 
morfológicas e funcionais: 
 - Desportivos; 
 - De aprendizagem e recreio; 
 - Infantis ou chapinheiros; 
 - Recreio e diversão; 
 - Polifuncionais ou polivalentes. 
 As piscinas tratam-se da instalação desportiva mais complexa, tanto a 
nível de construção como também do seu uso e gestão. Segundo Sarmento & 
Carvalho (2014), esta dificuldade surge-nos pela variedade e complexidade de 
alguns dos sistemas de controlo da qualidade da água e do ar. Todos estes 
sistemas, como por exemplo de tratamento químico e aquecimento e 
refrigeração do ambiente, requerem elevados custos financeiros, o que dificulta 
a gestão das instalações com esta especificidade. 
Figura 4 – Classificação das piscinas (segundo a Diretiva 23/93) 
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 Soares (2004) partilha da mesma opinião, acreditando que a 
complexidade de uma piscina varia consoante os técnicos, os equipamentos 
usados e os parâmetros de qualidade exigidos. Reconhece que existem 
piscinas dirigidas a diversos públicos, com objetivos, conceções e atividades 
bastante diversificadas. 
 “É para a eliminação das impurezas presentes na água das piscinas e 
assegurar a manutenção de condições de higiene e qualidade sanitária, que 
são previstas instalações de tratamento de água e estabelecidas as 
correspondentes medidas de acompanhamento, num processo integrado e 
centrado na conservação do equilíbrio entre a “contaminação” e a “purificação”, 
dentro de padrões de exigência previamente aficados.” (Faria, p.2, 2012) 
 Segundo Gonçalves (2015), o planeamento e dinamização das 
atividades desenvolvidas numa piscina tem de ir muito além da natação, sob 
pena da instalação não estar devidamente rentabilizada. Com isto é necessário 
aderir a atividades alternativas, com diferentes princípios e fins, procurando 
abranger todos os escalões etários e tendências.  
 Existem inúmeras atividades aquáticas que podem ser incluídas no 
nosso mapa de atividades, sendo que é necessário perceber primeiro quais as 
características da instalação, as suas valências e limites. Natação Pura, para 
Bebés, Sincronizada, pré e pós parto, Pólo Aquático, Hidroginástica e 
Hidroterapia são apenas alguns exemplos das modalidades mais comuns em 
Piscinas. 
3.5. Gestão de Eventos Desportivos 
 Na gestão de instalações desportivas é inevitável a gestão de eventos 
(GE) e vice-versa. Na nossa opinião, a coordenação de uma destas áreas 
incorpora obrigatoriamente a gestão da outra. Por muito pequenos que sejam 
os eventos ou poucas as infraestruturas usadas num determinado 
acontecimento desta natureza, o gestor depara-se sempre com uma 
necessidade de gerir as duas áreas. Assim, verificamos que uma completa a 
outra. 
 “Um evento desportivo, enquanto serviço produzido por uma 
organização, pode-se caracterizar pela intangibilidade, inseparabilidade, 
variabilidade e perdurabilidade. Por outras palavras, os eventos são 
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essencialmente experiências subjetivas, de difícil  mensuração, onde os 
praticantes e os espectadores são parte integrante do acontecimento.” 
(Correia, 2001, p.10) 
 Sarmento & Pinto (2014) afirmam que a GE trata-se mesmo de umas 
das principais funções de um gestor do desporto, independentemente da 
organização onde trabalham. Efeito da sociedade pós-moderna e da forma 
como esta valoriza o entretenimento, o prazer e a diversão, os eventos têm 
vindo a ganhar uma dimensão cada vez maior. 
 Segundo Veloso (2007), um evento desportivo, para a população em 
geral, é encarado como uma festa, onde perduram as emoções resultantes da 
vitória e da derrota, como por exemplo a excitação e a desilusão. 
 Para Poit (2004), é um acontecimento planeado, com uma vertente não 
só desportiva, mas também social e cultural, onde os objetivos se encontram 
devidamente definidos. 
 Muitas vezes organizam-se eventos e/ou atividades só com o intuito de 
“mostrar serviço” ou porque já se realizam há tanto tempo que, supostamente, 
“não se pode deixar de o fazer”. Tal como referencia Pires (1996), o “fazer” tem 
sido mais importante do que o “saber fazer”, mesmo que isso signifique uma 
pouca qualidade do serviço prestado e/ou uma mera repetição da rotina. 
 Segundo Drucker (1999), existem três passos que são essenciais nas 
primeiras abordagens a um projeto. De uma forma abreviada são: 
 1. Análise – analisar as oportunidades e os verdadeiros custos; 
 2. Atribuição – se o projeto já existir é necessário perceber como estão 
distribuídos atualmente os recursos e como irão estar no futuro, com o objetivo 
de melhorar o produto e apoiar as atividades de maior oportunidade; 
 3. Decisão – sendo o passo mais doloroso, segundo o autor, deve-se 
tomar todas as decisões necessárias no sentido de trazerem oportunidades e 
resultados. 
 Pires (1996), afirma que na gestão de um projeto/evento é importante 
compreender que o resultado final não é o “somatório dos vários processos 
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parciais da gestão (recursos humanos, marketing, controlo, finanças, etc.) ”, ou 
seja, este produto final é muito maior que a simples soma das partes. Assim é 
necessário que todos elas estejam interligadas e comuniquem entre si para 
alcançar os resultados esperados, ou até superá-los. 
 Segundo Pires (2007, pp 305 e 306), para programar um projeto é 
necessário resolver oito questões determinantes na sua execução. Elas são: 
 “ 1. Definir o projeto; 
 2. Determinar as atividades e tarefas; 
 3. Modelar o projeto; 
 4. Afetar os recursos; 
 5. Ajustar as condições; 
 6. Aprovar e divulgar; 
 7. Executar; 
 8. Sistema de controlo.” 
 Já em relação à definição de um projeto, o autor determina os seguintes 
aspetos: 
 “ 1. Atribuir um título; 
 2. Determinar os objetivos; 
 3. Estabelecer as datas; 
 4. Determinar o responsável; 
 5. Descrever o projeto; 
 6. Comentar as principais questões e problemas.” 
 Sarmento & Pinto (2014) definem quatro etapas fundamentais na 
execução de um evento desportivo: 
 1. Ideias 
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 2. Conceção 
 3. Realização 
 4. Avaliação 
 Os autores, acima referidos, dividem a coordenação de um evento em 
cinco departamentos específicos, sendo eles o Financeiro, Jurídico, 
Operações, Logística e Marketing. Estes subdividem-se dependendo da sua 
complexidade e grandeza. 
3.6. Gestão de Recursos Humanos 
 Diversos autores dão importâncias diferentes às diversas áreas da 
gestão de recursos humanos (GRH). Isto acontece porque estas variam 
mediante diversos fatores, tais como a tipologia da organização e o meio onde 
se encontra. Assim e dependendo do ambiente onde nos encontramos 
devemos ajustar o modelo de gestão às características da organização. 
Contudo, há que ter a perceção que maior parte das vezes, o que diferencia 
uma organização de outra são as pessoas que nelas trabalham.  
 “Gerir, liderar e motivar colaboradores é um processo educativo e 
formativo em evolução, dinâmico e circunstancial, que requer constantes 
mudanças e adaptações, consoante os contextos em que os colaboradores e 
as equipas se inserem” (Araújo, 2014) 
 Sarmento & Pinto (2014) entendem a GRH como sendo uma das 
competências mais exigentes, para o gestor do desporto. A identificação das 
atividades necessárias numa determinada organização são o primeiro passo 
para a elaboração do programa de recursos humanos. Os autores sugerem 
ainda que seja dada a maior das atenções a esta área e que, sempre que 
possível, partilhar esta tarefa com um técnico especifico da área.  
 Bancaleiro (2014), questiona-se e muito bem, sobre o que levará 
grandes empresários, investidores e gestores a gastar milhares de euros em 
instalações e equipamentos e depois não dar o devido valor à contratação de 
pessoas. Será que vêm nos primeiros um objeto de investimento e que dá 




Araújo (2014) compara mesmo todos aqueles que dirigem pessoas, a 
nível empresarial, com um treinador. Assim, refere que estas pessoas devem 
ter, primeiramente, um profundo auto conhecimento e conviver, de forma 
eficaz, com as suas próprias emoções. Têm também de ter um forte sentido de 
observação, para que estejam sempre atentos aos comportamentos de todos 
os que trabalham consigo, tentando sempre deixar atrás de si pessoas 
melhores e mais competentes, do que no momento em que iniciaram a 
respetiva relação. Finaliza, observando que estas pessoas devem ter uma 
capacidade acima da média no que toca às relações interpessoais, quer 
individuais quer coletivas. 
Na sequência deste pensamento, o autor, distingue a gestão de pessoal 
e a gestão de pessoas. No primeiro caso, encontram-se tarefas como a 
definição de horários, controlo de ausências, marcação de férias, marcação de 
cursos, entre outras. Já no segundo refere-se, por exemplo, a dar feedback’s 
sobe um determinado assunto, perguntar a opinião sobre um tema, apoiar 
numa dificuldade e reconhecer um bom trabalho. 
Atualmente são evidentes algumas matérias de atração e retenção de 
talentos que, segundo Bancaleiro (2014), irão reforçar o futuro. A primeira é a 
tradicional “resourcing” (fornecimento de recursos) e trata-se de uma prestação 
de serviços, um trabalho temporário ou uma admissão a tempo parcial, em 
substituição de um tradicional recrutamento. A segunda, que à partida é a mais 
forte, trata-se do tratamento eletrónico, ou seja, a utilização das tecnologias de 
informação e comunicação para melhorar e acelerar o processo de 
recrutamento e seleção. Esta passa por colocar um anúncio da vaga, analisar e 
criar uma triagem de currículos, até ao processo de admissão e integração. Por 
último, temos a Executive Search, que se trata de uma pesquisa sobre os 
profissionais do mercado alvo, tentando encontrar candidatos que se encaixem 
na função, que normalmente, se trata de uma das funções significativas para o 
sucesso da organização.    
Chelladurai (2006) apresenta-nos um modelo de gestão de recursos 
humanos dividido em quatro dimensões: os ativos humanos, as diferenças 
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individuais, a gestão de recursos humanos e por fim os resultados. A imagem 











Os “ativos humanos” distinguem-se pelas suas “diferenças individuais”, 
tais como a sua motivação, valores, personalidade e habilidade, sendo que 
estas afetam o seu desempenho. Curioso é verificar que os clientes se 
encontram na primeira categoria referenciada, pois bem, segundo o autor na 
maioria das organizações desportivas não pode ser prestado um serviço sem a 
presença e contributo dos clientes e por isso é indispensável a sua existência 
neste composto. O autor refere ainda que o gestor tem como principais funções 
e instrumentos a liderança eficaz, um desenho de tarefas eficiente, a 
equilibrada organização do pessoal, o sistema de recompensa, a avaliação do 
desempenho e a justiça organizacional. 
Baseando-nos em Lebre (2014), estruturámos a organização de 
recursos humanos em três níveis de responsabilidade e decisão. Estes são: 
coordenação geral, departamento financeiro e áreas de apoio que se 
subdividem em área de apoio geral, logística e técnica. A figura abaixo 
demonstra isso mesmo.  






Definir níveis de decisão e responsabilidade, tal como a autora nos 
sugere, é fundamental nas organizações. Só assim poderá existir uma 
responsabilização das tomadas de decisão, que são fundamentais para o 
funcionamento da entidade. 
A delegação de tarefas é também um motivo da existência destes níveis. 
Apesar de muitas vezes ser difícil, quer para a coordenação geral quer para os 
responsáveis das restantes áreas, a delegação de funções é essencial numa 
organização. Para que isso acontece é, mais uma vez, essencial que haja uma 
forte confiança nos RH da organização. 
“O processo de trabalho desenvolvido pelas pessoas nos diversos 
departamentos e níveis hierárquicos numa organização tem de obedecer a 
mecanismos de coordenação sob pena de o produto final (output) não resultar 
num todo coerente” (Pires, 2007, p.100) 
Soares (2011, pp75 e 76) faz uma comparação bastante curiosa entre os 
tumores e o que pode acontecer na nossa organização relativamente aos 
recursos humanos. Existem tumores benignos e malignos e isso também pode 
Figura 14 – Estruturação dos Recursos Humanos em três níveis de 
responsabilidade e decisão (adaptado de Lebre (2014)) 
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existir na nossa empresa, ou seja, por vezes temos na nossa empresa alguém 
(tumor) que pode influenciar negativamente os colegas e prejudicar a 
organização. Caso essa influência seja restrita e controlada pelos colegas 
(sistema imunitário) podemos-lhe chamar de “benigno”. Por outro lado, se essa 
pessoa conseguir transportar essas más atitudes aos colegas e assim 
expandir-se, o autor designa-o por “maligno”, podendo mesmo determinar o 
fracasso da organização. 
3.7. A importância do Apoio Administrativo 
 “Com o decorrer do tempo, a evolução da sociedade obrigou 
que os projetos se tornassem não só maiores como mais complexos. 
Deste modo, a importância e o esforço do planeamento têm vindo a 
aumentar, de forma a dar resposta às exigências provocadas pela 
complexidade dos projetos e às limitações do tempo em relação à 
execução.” (Pires, 2007, p.295) 
 Segundo Motta & Pereira (2004), o ramo com mais interesse 
para uma organização é a administração. Apesar do sistema 
administrativo poder ser mais ou menos estruturado, não existe 
organização sem administração e vice-versa.  
 Para melhorar a eficácia e eficiência do trabalho desenvolvido é 
cada vez mais comum e necessário criarmos ferramentas, mais ou 
menos complexas, que nos auxiliam nas mais pequenas tarefas, 
como por exemplo tabelas, quadros, listagens, entre outros. 
 As organizações, cada vez mais, criam processos burocráticos 
com o intuito de se tornarem progressivamente mais eficientes, sendo 
que só desta forma conseguem responder à pressão apresentada 
pelo mundo moderno, apresentando-lhe os melhores resultados 
(Motta & Pereira, 2004). 
 Segundo Peça (2008), as tabelas e gráficos estatísticos devem 
fazer cada mais parte do quotidiano de toda população sendo uma 
forma de apresentação de dados para descrever informação, com o 
objetivo de produzir uma noção mais rápida e viva do tema estudado.  
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 A cada dois ou três anos deve-se analisar todos os projetos 
como sendo novos, ou seja, analisar orçamentos, necessidades de 
capital, o staff, etc. Assim consegue-se compreender o seu estado e 
perceber onde devemos intervir com vista a melhorar (Drucker, 1999).  
As ferramentas administrativas auxiliam-nos nesta área, com o intuito 
de detetar possíveis problemas, na tomada de decisão e também no 

















4. Realização Do Estágio Profissional 
4.1 Introdução 
A minha vontade, de iniciar o estágio na academia, era muita. Sempre 
gostei de novos desafios e este seria sem dúvida um grande, por duas razões. 
A primeira era poder contactar e praticar algumas das atividades exercidas por 
um gestor numa instalação de grande dimensão e que engloba muitas 
modalidades, por outro lado era uma localidade onde não conhecia ninguém, 
ou praticamente ninguém. Claro que associado a tudo isto esteve sempre o 
receio de não me integrar na organização ou não corresponder às minhas 
expetativas, felizmente isso não aconteceu.  
De seguida, apresento uma tabela que demonstra de forma geral e clara 
as atividades que realizei no Aquaplace. 
  
Como se pode verificar, maior parte das minhas atividades debruçaram-




 set. out. nov. dez. jan. fev. mar. 
Início da atividade x       
Picagens  x x x x x x 
Horas de Banco 
dos Professores 





 x x x x x X 
Acompanhamento 
da Receção 
x x x x    
Estatística     x x x 
Acompanhamento 
de aulas 
 x x x x   




Open Day – 12H x       
Férias Desportivas 
de Natal 
  x x    
Férias Desportivas 
da Páscoa 




   x    
Almoço de Natal    x    
Tabela 5 – Atividades realizadas no âmbito do Estágio 
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funcionamento de uma instalação deste caráter. O registo semanal das 
picagens dos funcionários, a inserção e anulação de inscrições das turmas dos 
protocolos, a estatística e as faturações foram-me atribuídas devido ao 
afastamento, por licença de maternidade, da colaboradora que desempenhava 
estas funções. Estas foram sem dúvida as tarefas com as quais despendi mais 
tempo, apesar de não terem sido as que me causaram maior preocupação. As 
férias desportivas, tanto de natal como da páscoa, foram as que se encaixaram 
melhor no cenário apresentado anteriormente. 
4.2. Inicio de atividade – Conhecer o Aquaplace 
  4.2.1. Leitura dos Protocolos 
 A Academia Municipal – Aquaplace estabelece diversas parcerias com o 
intuito de chegar mais facilmente à população. Assim estão celebradas 
parcerias com alguns lares da região, associações de pais, o Colégio da Trofa, 
as instituições ASAS e APPACDM, os Bombeiros das Trofa, e outras empresas 
que se mostram interessadas. 
 Todas estas instituições usufruem de algum tipo benefício, que pode 
passar por terem um horário especifico de utilização de um espaço (com ou 
sem o acompanhamento de um professor do Aquaplace), por um desconto na 
mensalidade ou até, no caso dos lares, o deslocamento de um profissional da 
academia a esse mesmo local com o intuito de administrar uma aula 
direcionada aos utentes.   
 Para além disto, a Câmara Municipal criou dois projetos designados 
“Hidro Sénior” e “Ginástica Sénior” que abarcam pessoas do concelho da Trofa 
já reformadas. Estas deslocam-se ao Aquaplace, para usufruírem de aulas de 
Hidroginástica (no primeiro caso) e de ginástica (no segundo caso), a baixo 
custo. Existem 11 grupos, com aulas uma vez por semana, cada grupo. Este 
projeto envolve cerca de 400 idosos.   
 Depois de percecionar a grandeza que os protocolos têm e o número de 
pessoas que usufruem deles, percebi que existem muitos utentes que se não 
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fossem estes acordos não poderiam praticar atividade física. Esta é sem dúvida 
uma excelente forma da Academia praticar o “Desporto para todos”. 
 4.2.2 Acompanhamento de Aulas 
 Uma das minhas maiores preocupações quando cheguei à academia foi 
sem dúvida não conhecer a população da Trofa e por consequente, os clientes 
do Aquaplace. Visto que considero fundamental, não só o gestor mas todos 
aqueles que trabalham numa determinada organização relacionarem-se com 
os clientes e conhecerem as suas necessidades, pedi autorização ao meu 
orientador para que no início do meu estágio pudesse assistir e participar em 
algumas aulas, de modalidades distintas, com o intuito de conhecer os utentes 
e compreender as suas necessidades. Esta prática ocupou cerca de 4 horas, 
das 20 horas semanais que passei no Aquaplace. É importante porém salientar 
que sempre que havia necessidade de realizar outro tipo de tarefa nesse 
horário, essa era privilegiada, ou seja, não auxiliava a aula em prol da atividade 
a realizar. 
 O acompanhamento das aulas foi essencial para a minha integração na 
academia e até para o meu trabalho ao longo deste período, visto que 
conhecer alguns utentes, normalmente os mais habituais e assíduos, foi-me 
bastante útil até para o desenvolvimento de algumas das tarefas que me 
estavam destinadas. Por exemplo, a determinada altura estava na receção com 
a tentar perceber se uma senhora, abrangida pelo protocolo da Hidro Sénior, 
estava a faltar às respetivas aulas há muito tempo, para saber se havia de a 
colocar na faturação ou se havia de comunicar à Câmara Municipal da Trofa a 
sua ausência, quando uma outra senhora, também utente e que costumava 
frequentar a aula de Hidroginástica à sexta-feira que eu também frequentava, 
nos informou que a primeira tinha sido operada e que possivelmente só viria 
passados dois meses. Este é apenas um exemplo de como a nossa 
aproximação aos clientes pode ser útil em pequenas coisas e que muitas vezes 
poupa-nos bastante tempo em determinadas tarefas.  
 55 
 
4.3. Atendimento ao Público 
 Lidar com uma grande variedade de pessoas, como os clientes e 
funcionários da nossa organização e até de outras faz parte do dia-a-dia de um 
gestor. Assim é necessário adquirir e melhorar as capacidades de 
comunicação para conseguir lidar com todas as possíveis situações que vão 
acontecendo na instituição. Tal como se sabe, nem todas as situações são 
fáceis de resolver e nem todas correm como gostaríamos, podendo assim 
causar constrangimentos não só para as pessoas envolvidas como também 
para todos os utentes. Por isso é, volto a salientar, necessário que o gestor 
ganhe uma bagagem sólida de respostas aos diversos dilemas que podem 
surgir e isso só acontece quando e depois de se vivenciar as muitas situações 
que podem acontecer. 
 Para evitar situações indesejáveis há que tratar da melhor forma 
possível os clientes, ou seja, recebê-los bem e responder de forma positiva e 
agradável a todas as suas inquietações. Isto deve ser feito tanto por parte dos 
rececionistas, que são quase como a “cara” da instituição, por serem os 
primeiros a serem vistos, quer pelos professores que acolhem os utentes nos 
diferentes espaços e aulas. Assim, o Dr. Artur Costa, considerou fundamental 
para a minha formação passar pela experiência do atendimento direto aos 
clientes. Esta tarefa foi desenvolvida, como é claro, na receção do Aquaplace. 
 Desde logo o meu orientador alertou-me para o facto de não ser fácil, 
visto passarem diariamente dezenas de pessoas, com personalidades e 
intenções diferentes, pela receção. 
 Para que esta função se concretiza-se tive previamente de aprender a 
trabalhar com o sistema informático da receção. Todas as inscrições, 
pagamentos, alteração de dados, entre outras funcionalidades passam 
exatamente por este sistema e assim foi essencial que eu aprendesse a 
trabalhar com o mesmo. Inicialmente foi um pouco confuso, pois era muita 
informação a reter em pouco tempo. Por isso, optei por criar uma lista de 
passos e procedimentos a ter em cada uma das situações. 
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 Depois de ter uma ideia do trabalho que se realiza na receção e todos os 
seus procedimentos, fui então desempenhar essas funções. Inicialmente estive 
acompanhada por um dos rececionistas para que este me pudesse auxiliar e 
ajudar em situações menos comuns que pudessem existir. A primeira com que 
me deparei foi o lançamento de uma baixa, ou seja, cada vez que um utente, 
por algum motivo de saúde, não pode usufruir das instalações pode dirigir-se à 
academia e fazer-se acompanhar de um relatório médico, normalmente 
chamado de baixa, para que não pague a devida mensalidade, no período 
abrangido pelo mesmo. Neste caso é necessário receber o relatório, pedir ao 
utente que exponha a situação num requerimento próprio e posteriormente 
fazer chegar à professora Carina Oliveira para ser avaliado. Depois da sua 
resolução à que ligar ao cliente e informá-lo da respetiva resposta. 
 Sentindo-me já à vontade para desempenhar todas estas tarefas, foi-me 
sugerido que ficasse sozinha, com o intuito de vivenciar de outra maneira esta 
experiência e assumir assim a inteira responsabilidade destas funções. Deste 
modo, nos dias 14, 21 e 28 de Novembro e no horário das 16H às 20H a 
receção foi assumida por mim. Sendo sábado à tarde não existe muito 
movimento, ou melhor, os utentes que se dirigem à Academia vêm realizar as 
aulas existentes e não há muitos em regime livre, o que facilita bastante os 
processos realizados na entrada. Desta forma, as tarefas realizadas nestes 
dias foram de uma maneira geral o pagamento de mensalidades, 
esclarecimento de dúvidas, a marcação de uma festa de aniversário e acima de 
tudo interação com os utentes com o intuito de tornar a sua vinda ao Aquaplace 
numa prática agradável. 
 Com esta experiência, acima de tudo, aprendi a analisar a pessoas que 
se encontra à minha frente, ou seja, a tentar perceber o que ela realmente quer 
e/ou precisa. Muitas vezes o cliente só quer que a sua situação seja bem 
resolvida e rapidamente. Normalmente basta estar disponível e mostrar uma 
sincera preocupação com a situação que o utente mostra-se logo interessado a 
ouvir e a compreender. Preocupante é quando os utentes “mais fiéis”, se assim 
se pode chamar, deixam de transmitir o que os preocupa e o que menos lhes 
agrada (é inevitável existir sempre pontos a melhorar, o que importa é 
compreende-los e fazer os possíveis para os resolver). Nesta oportunidade 
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percebi que isto, muitas vezes, é sinal que vão abandonar a instituição. 
Quando detemos esta situação há que intervir rapidamente e entender o que 
se passa. 
 Foi uma experiência bastante enriquecedora, que me fez crescer tanto a 
nível profissional como pessoal e alertou-me, como já mencionei, para a 
deteção de sinais, tanto positivos como negativos, vindos das outras pessoas. 
4.4. Apoio Administrativo  
 Como já foi referido, o Aquaplace atravessa um processo de grandes 
mudanças. A empresa municipal Trofa-Park, EEM, gestora das instalações até 
maio de 2015, foi extinta e todos os serviços foram integrados na Câmara 
Municipal da Trofa. Por esta razão, algumas das pessoas que colaboravam 
com a instituição apresentaram a sua demissão e até então não foram 
substituídas. Esta situação obrigou ao reajuste de responsabilidades e funções.  
 Quando cheguei à Academia, existiam muitas tarefas de apoio 
administrativo que não estavam a ser realizadas, ou estavam a ser feitas de 
forma incompleta. Assim, com o tempo, fui adquirindo capacidades para 
realizar as mesmas e estas passaram a fazer parte do meu dia a dia no 
Aquaplace. 
 4.4.1. Mapa de rotatividade dos feriados e da receção 
 No início do estágio, foi-me proposto que fizesse a lista de todos os 
feriados existentes no concelho e que posteriormente, em conjunto com a 
professora Carina Oliveira, nomeasse os devidos funcionários com o intuito de 
assegurarem os serviços mínimos da Academia. Como já referi anteriormente, 
em dias de feriado o Aquaplace apenas funciona das 8 horas às 13H00 e não 
são dadas quais quer aulas, ou seja, os utentes apenas podem usar as 
instalações em regime livre. Assim, em cada um destes dias, tem de haver 
destacado um técnico de manutenção, um(a) rececionista, um nadador 
salvador e um(a) professor(a). 
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 Depois de reunir com a coordenadora do Aquaplace, consideramos que 
o mais correto seria incumbir os funcionários desta tarefa pela ordem alfabética 
do seu nome, isto porque em anos anteriores foi dado a escolher aos mesmos 
quais seriam os feriados que gostariam de trabalhar, o que causou muita 
confusão e discórdia entre todos. Assim e depois de afixada a tabela já 
terminada, informou-se todos os trabalhadores que poderiam proceder a trocas 
diretas, desde que a professora Carina Oliveira fosse devidamente informada e 
com a devida antecedência, onde se estabeleceu uma semana como prazo 
máximo. 
 Na mesma sequência, e visto que os horários dos funcionários da 
receção são rotativos, ou seja, os rececionistas que trabalham no período da 
manhã e tarde fazem a troca do período semanalmente (o mesmo não 
acontece com o funcionário da noite), foi-me pedido que fizesse o horário dos 
mesmos até ao mês de dezembro, isto porque uma das funcionárias estava 
grávida e tudo indicava que seria nesse mês que entraria em baixa. Contudo, e 
no mês de outubro, verificou-se que isso não aconteceu e teve de ser proceder 
novamente à alteração de horários. Esta alteração já não foi executada por 
mim porque compreendeu uma grande transformação nos horários, visto que 
não houve a possibilidade de contratar ninguém. Assim, tornaram-se os 
horários fixos a fim de facilitar o seu cumprimento. Apesar de não ter executado 
esta tarefa, a professora Carina Oliveira deixou-me acompanhar o processo e 
compreender todas as suas escolhas. 
 4.4.2. Protocolos 
 São vários os protocolos que o Aquaplace estabeleceu, durante estes 
quase 8 anos de existência, com diversas entidades, como já foi exposto 
anteriormente. Todos eles são importantes para o seu funcionamento, só assim 
a academia consegue oferecer serviços a toda a população do concelho e 
arredores. Posto isto, a gestão de todos estes acordos requer uma atenção 
especial, no sentido em que é necessário exercer várias tarefas para que todas 
estas pessoas possam utilizar o Aquaplace de uma forma harmoniosa e 
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ordenada. Assim é necessário, de uma forma muito regular atualizar os dados 
dos protocolos e fazê-los chegar à receção. 
 As tarefas acima referidas vão desde a atualização das turmas, visto que 
constantemente existem pessoas a inscrever-se e a desistirem das mesmas, 
até à realização de uma “pré-faturação” para posteriormente ser enviada à 
CMT. 
  4.4.2.1. Atualização das turmas  
 Com a supervisão da professora Vera Leite, responsável pelas turmas 
dos protocolos existentes na academia, atualizei diariamente as turmas dos 
mesmos, sendo que a esta informação chegava à professora, vinda das 
respetivas instituições, via email e depois de processada era transmitidas ao 
pessoal da receção para que este pudesse dar a devida entrada aos utentes 
abrangidos.  
 Na inscrição de um aluno é necessário verificar se este já é ou foi nosso 
utente, se já é abrangido pelo protocolo ou não, e caso não seja é preciso fazer 
a devida alteração de cartão. Existe uma lista de “ex utentes” abrangidos por 
um determinado protocolo com o objetivo de ser mais fácil verificar essa 
informação. Quando um aluno desiste, é necessário retirá-lo da turma e colocar 
os seus dados no documento de utentes desistentes. 
 Visto existirem cerca de 20 turmas abrangidas por protocolos, desde 
natação até hidroginástica, e estarem envolvidas à volta de 8 instituições, 
desde escolas até ao serviço social da Câmara Municipal da Trofa, é 
necessário despender algum tempo diário para esta tarefa. Só fazendo esta 
atividade com bastante regularidade podemos garantir que todos os utentes 
são devidamente recebidos. 
  4.4.2.2. Processamento da Faturação  
 Nos protocolos existem duas formas diferentes de fazer os pagamentos 
e que são acordadas desde que se estabelece o acordo. Estas passam pelo 
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pré pagamento feito pelo utente, ou seja, no início do mês o cliente paga a 
respetiva atividade, ou pelo pagamento coletivo mensal que é feito pela 
instituição, ou seja, é necessário verificar todos os utentes abrangidos pelo 
protocolo, fazer a devida emissão da fatura à instituição e é esta que procede 
ao devido pagamento. No primeiro caso temos como exemplo a Hidro Sénior, 
onde cada utente paga as suas respetivas aulas e no segundo caso está o 
acordo elaborado com o Colégio da Trofa, no qual existe uma faturação comum 
a todos os alunos e que posteriormente é paga pela instituição. 
 Assim é necessário todos os meses, criar a lista de utentes inscritos e 
participantes nas aulas abrangidas pelos protocolos, com que depois é enviada 
para a professora Carina Oliveira e posteriormente para a Câmara Municipal da 
Trofa onde é processada e enviada para a instituição. 
 Ao contrário do que se possa pensar esta lista tem sempre variações de 
um mês para o outro, visto que existe sempre alunos a integrar ou a desistir 
das turmas.  
 4.4.3. Picagens semanais 
 Com a saída da colaboradora que desempenhava esta função, como já 
foi referido anteriormente, a tarefa das picagens semanais ficou também à 
minha responsabilidade. Trata-se de uma função simples de realizar mas 
fundamental para o bom funcionamento da academia e para o processamento 
de ordenados. 
 Semanalmente, é necessário aceder ao sistema informático da receção, 
onde se extrai as picagens dos cartões de todos os trabalhadores da 
academia. De seguida é fundamental perceber se estas estão corretas, ou 
seja, se todos os funcionários chegaram e saíram nas devidas horas e/ou se há 
alguma falta. Caso haja é indispensável compreender se a respetiva pessoa 
faltou mesmo ou se apenas se esquecer do cartão. Caso se esqueça, o 
funcionário no dia do esquecimento é obrigado a assinar um documento que 
comprova esse facto, assim no momento de conferir as devidas picagens pode-
se imediatamente perceber qual foi a razão de não existir o devido registo. 
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 Depois de conferidas é necessário passar as picagens à professora 
Carina Oliveira, com toda a informação que seja necessário, para que esta 
possa fazer o mapa de assiduidade e enviar para a delegação de Recursos 
Humanos da Câmara Municipal da Trofa, em conjunto com as picagens, já 
retiradas do devido sistema. 
 4.4.4. Atualização dos horários dos diversos espaços 
 Com a chegada do mês de dezembro, houve a necessidade de 
modificar os horários de alguns professores e assim ajustá -los à 
realidade vivida na academia. Com esta mudança, foi imprescindível 
alterar os horários afixados nos diversos espaços,  atualizando-os. 
Assim, a professora Carina Oliveira depois de fazer as alterações 
necessárias pediu-me que atualiza-se todos os horários afixados na 
Academia, desde a escala da sala de musculação, o horário das 
avaliações físicas, entre outros. Este processo foi relativamente 
simples de realizar, contudo é uma tarefa que requer bastante 
concentração visto que estamos a trabalhar com o horário de todos 
os professores e há a necessidade de cruzar toda essa informação.  
4.5. Férias Desportivas 
 As Férias Desportivas são uma atividade, promovida pela Câmara 
Municipal da Trofa, que acontece desde a abertura do Aquaplace, em que a 
organização das mesmas está sobre a responsabilidade da Academia.  
 Esta foi uma das atividades inseridas logo no plano de estágio, ou seja, 
desde o início do mesmo esta tarefa era da minha responsabilidade, 
supervisionada pela Professora Carina Oliveira. Visto que o fim do estágio 
estava previsto para o mês de Março, apenas as férias de Natal e Páscoa 
foram colocadas no plano inicial. 
 Todos os anos organizam-se as férias desportivas de Natal, Páscoa e 
Verão, sendo que nos dois primeiros casos existe uma semana de atividades e 
no verão é cerca de um mês. Estas destinam-se a crianças dos 6 aos 12 anos 
e têm um preço simbólico de 15 euros (uma semana) ou 50 euros (um mês).  
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  4.5.1 Férias Desportivas de Natal 
 Chegado o mês de novembro, foi o momento de começar as Férias 
Desportivas de Natal (FDN). Para perceber melhor o formato pretendido e o 
que já se tinha feito em anos anteriores, a professora Vera Leite (organizadora 
das mesmas até ao momento) cedeu-me alguns dos documentos usados em 
edições anteriores. Após analisar os mesmos percebi que as crianças 
normalmente tinham duas atividades fora das instalações do Aquaplace e 
todas as outras variavam entre a piscina, estúdios e zona exterior. 
 Para Criar o plano de atividades houve primeiro a necessidade de 
perceber quais os dias em que a Câmara Municipal da Trofa conseguia 
disponibilizar transporte e assim planear primeiro as saídas e depois as 
atividades decorridas nas instalações da Academia. Depois de saber as datas 
disponíveis e quais os locais onde podíamos ir, de forma gratuita (parâmetro 











 Tentámos que as atividades fossem equilibradas, para que as crianças 
pudessem, no mesmo dia, ter uma atividade com mais intensidades e esforço 
físico e outra de repouso, ou mais calma.  
Tabela 6 – Mapa de Atividades – Férias Desportivas de Natal 
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 A nomeação dos professores para o acompanhamento das FDN foi feito 
pela Professora Carina Oliveira, visto ser a pessoa que melhor conhece a 
disponibilidade dos mesmos. No horário, um professor, normalmente, realiza as 
atividades com as crianças e é responsável pelas mesmas uma manhã e/ou 
uma tarde. 
 As Férias Desportivas de Natal realizaram-se de 18 a 23 de dezembro, 
sendo que contaram com a colaboração de 8 professores acompanhados por 4 
estagiários. Houve 14 crianças inscritas, sendo que segundo a professora 
Carina Oliveira, este número está dentro do que aconteceu em anos anteriores. 
Apenas nas Férias Desportivas de Verão (FDV) se conseguem um maior 
número de inscrições. Este reduzido número de inscrições pode ser reflexo dos 
poucos dias de atividades, já que nas FDV existe um mês de atividades e a 
quantidade de crianças interessadas aumenta bastante. 
 Foi desenvolvido um dossiê das FDN onde estavam incluídos todos os 
documentos referentes às mesmas, como as fichas de inscrição, mapa de 
presenças e descrição de algumas atividades, como por exemplo, do peddy 
papper. Todos estes documentos encontram-se em anexo devido à sua 
dimensão.  
 As Férias Desportivas de Natal correram dentro da normalidade e 
segundo o que estava previsto. As crianças mostraram-se entusiasmadas e 
recetivas ao proposto, contudo mencionaram que as atividades eram muitas 
vezes parecidas com as de edições anteriores.  
 Com isto, no fim desta atividades, criámos dois objetivos para as Férias 
Desportivas da Páscoa. O primeiro seria conseguir um maior número de 
inscrições e o segundo era preparar atividades distintas das realizadas até 
agora.  
 4.5.2. Férias Desportivas da Páscoa 
 Indo ao encontro dos objetivos colocados anteriormente, decidimos 
modificar o formato das Férias Desportivas e assim introduzimos a competição 
às Férias Desportivas da Páscoa (FDP), ou seja, no primeiro dia criou-se 
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equipas e durante toda a semana as mesmas ganharam ou perderam pontos 
consoante o seu desempenho e comportamento.  
 Para conseguir mais inscrições começámos a fazer a divulgação do 
evento com mais antecedência e também pedimos a todos os professores que 
o fizessem nas suas aulas, ou seja, nas aulas destinadas às crianças com 
idades compreendidas entre os 6 e 12 anos foram divulgadas as Férias 
Desportivas da Páscoa e explicadas todas as atividades que se iam 
desenvolver. 
 A programação do mapa de atividades passou pelas mesmas fases que 
o programa das FDN, sendo que houve uma preocupação especial em tentar 
não incluir ocupações iguais às já feitas na edição de Natal.  
 
 
 Como podemos verificar houve atividades em vários espaços da 
academia e também fora da mesma, nomeadamente na Casa da Cultura da 
Trofa e uma saída surpresa que se realizou na Artesana, uma fábrica de 
brinquedos.  
 Foi necessário criar os parâmetros de avaliação das equipas e criar um 
documento esclarecedor de todas as dúvidas que pudessem surgir 
Tabela 7 – Mapa de Atividades – Férias Desportivas da Páscoa 
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relativamente a este novo formato. Devido à sua extensão, o Quadro de 
Pontuações (anexo 8) encontra-se em anexo.  
 Pela mesma razão, apresentada anteriormente, o documento descritivo 
das atividades das FDP encontra-se em anexo (anexo 9). Documentos como o 
mapa de presenças e a ficha de inscrição não se encontram em anexo visto 
serem bastante idênticos aos usados nas Férias Desportivas de Natal. 
 Neste evento e indo ao encontro de um dos objetivos colocados 
inicialmente, contámos com 18 inscrições. Apesar de ainda não ser o número 
ideal de participantes, já houve um pequeno aumento.  
   No primeiro dia dividiram-se os alunos em três equipas, com um 
capitão, cada uma. Cada grupo criou um logótipo, um grito de guerra e uma 
bandeira, onde foram avaliados o comportamento e a criatividade.  
 Eu acompanhei as crianças apenas em duas manhãs, devido ao meu 
trabalho no Mcdonald’s e também à necessidade de realizar as atividades de 
apoio administrativo. Ateliê da Páscoa e Culinária foram as duas atividades que 
dirigi. As crianças mostraram-se bastante entusiasmadas e salientaram que 
gostaram da constituição das equipas.    
 Na Festa Final, que contou com o tema “Anos 80”, foram distribuídos 
prémios simbólicos aos vencedores.  
 Este evento mostrou-se melhor estruturado e regulado, o que fez com 
que, tanto as crianças como os pais, se mostrassem mais interessados em 
Férias Desportivas futuras.  
4.6. Estatística – Ocupação dos espaços / aulas 
 A Academia Municipal da Trofa é sem dúvida uma estrutura municipal de 
referência a nível nacional, e para que a sua organização faça jus à sua 
estrutura é fundamental perceber a situação das aulas, quer a nível de 
disposição horária quer também a nível de utilização, ou seja, o número de 
participantes. Para que isso aconteça é inevitável que exista um trabalho árduo 
ao longo de todo o ano, tendo como objetivo detetar qualquer anormalidade 
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que possa existir e rapidamente a resolver, como também o contrário, ou seja, 
identificar causas positivas para que possamos repetir e trazer mais utentes às 
instalações. 
 Quando cheguei ao Aquaplace a contabilização das senhas, entregues 
nas aulas, já era feita. Contudo e depois de compreender todo o processo, que 
inicialmente era feito por uma das rececionista, percebi que os dados eram 
pouco explorados e não eram utilizados com todo o potencial que realmente 
possuíam. Assim, e visto que tinha bastante curiosidade em compreender a 
realidade do Aquaplace a nível da ocupação das aulas, decidi, em conjunto 
com o Dr. Artur Costa, dedicar parte do meu estágio a este estudo. 
 Com isto, serão apresentados abaixo diversos dados que foram 
recolhidos desde Setembro de 2015 até Março de 2016, onde podemos 
verificar diversos picos, quer positivos quer negativos, de utilização das aulas, 
entre outros.  
 Para a realização deste estudo utilizámos dois métodos de trabalho, o 
registo manual e o registo através do sistema informático disponível. No 
primeiro, contabilizámos todas as senhas entregues nas aulas e procedemos 
ao devido tratamento dos dados. Este método ajudou-nos, essencialmente, a 
perceber o número de utentes a frequentar as aulas. Já o segundo, consistiu 
na recolha da contabilização automática do sistema, neste caso do número de 
utentes inscritos, pagantes e não pagantes. 
 Antes de mais é necessário referir que neste documento não serão 
mencionadas as aulas da Escola de Natação do Aquaplace. Estas dispõem de 
uma avaliação específica e independente da apresentada. 
Com os dados recolhidos realizei diversas comparações que vão desde 
as modalidades nos diversos meses, a comparação entre a ocupação das 
aulas dadas no período da manhã e da tarde, a estatística segundo os 
professores e ainda podemos verificar o número de utentes inscritos em cada 
mês, dos já mencionados. 
Como período da manhã compreende-se o horário das 7 horas e 30 
minutos até às 14 horas e 30 minutos, e o período da tarde das 15 horas e 30 
minutos até às 22 horas. 
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 4.6.1. Modalidades e aulas existentes  
  Para que possamos melhor entender o que será exposto 
posteriormente, precisamos desde logo perceber a realidade, a nível de 
modalidade e aulas, da Academia. Só assim poderemos compreender a 
essência deste estudo e assim dar-lhe a devida importância.  
 O quadro seguinte mostra-nos todas as modalidades de grupo 





 Analisando o mesmo, podemos verificar desde logo a diferença do 
número de aulas entre o plano de água e o plano de terra. Esta discrepância é 
perfeitamente compreensível, já que na piscina existem outro tipo de aulas, que 
não as de grupo. Como já referimos anteriormente, as aulas da Escola de 
Natação não são analisadas neste documento. 
Relativamente ao número de aulas, por semana, de cada modalidade, 
podemos verificar que as aulas com maior frequência semanal são as de 
Hidroginástica, Spinning e Hidro Sénior. Já quanto às com menor frequência 
Tabela 8 – Modalidades existentes no Aquaplace e respetiva frequência semanal. 
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semanal temos, no plano de água, Deep Water e no plano de terra diversas 
aulas como por exemplo Dance Kids, Masterclass e Step/Mix. 
 O número de aulas existentes, das diferentes modalidades, é analisado 
com rigor e precisão, para que acima de tudo se satisfaçam todas as 
necessidades dos utentes. No entanto, ainda não se tinha realizado nenhuma 
análise da ocupação das aulas de forma tão profunda como se pode verificar 
de seguida.  
 Para que se entenda os dados que serão mostrados de seguida, e visto 
que muitos se encontram como percentagens, é necessário previamente 
conhecer qual é a ocupação máxima de cada modalidade. O quadro abaixo 












 Estes números resultam de um equilíbrio entre as necessidades da 
academia e o seu poder de oferta, ou seja, se por um lado a maior parte das 
aulas têm um grande número de vagas, maximizando assim as instalações e 
os recursos humanos, por outro, nenhuma delas se encontra sobrelotada, 
respeitando assim o espaço de cada utente. Existem todas as condições, tanto 



















a nível material, como de espaço e de professores, para que aulas ocorram 
com este número de utentes.  
 Hidroterapia tem um número mais baixo de vagas, reflexo das 
necessidades dos utentes que realizam estas aulas. Normalmente são pessoas 
que sofreram algum tipo de acidente ou têm alguma deficiência motora que 
frequentam esta modalidade e só assim se poderia garantir o sucesso das 
aulas e os bons resultados. 
 4.6.2. Estatística por modalidades/meses 
 É fundamental percebermos a variação da ocupação das aulas nos 
diversos meses. Só assim podemos verificar se as modalidades estão com a 
média de ocupação esperada.  
 Assim, numa primeira fase, analisei a variação das médias de ocupação 
das diversas modalidades, como podemos verificar de seguida. Estes dados 
estão divididos pelos espaços onde a modalidade é praticada, para uma melhor 
e mais rápida consulta.  










 Neste estúdio podemos verificar que Spinnflex e Spinncore são as 
modalidades menos praticadas, contudo Spinncore conseguiu conquistar 

























alunos no mês de março. Como podemos evidenciar também o mês de 













 À semelhança do que ocorre no Estúdio de Spinning, também 
no Estúdio 2 existe um menor número de alunos no mês de 
dezembro, aliás esse facto demonstra-se, na generalidade, em todas 
as salas. Podemos aferir que nesta sala existe algum equilíbrio no 
número de alunos das diversas modalidades, sendo que a média de 
ocupação ronda os 35%, consequentemente, e visto que o número de 
alunos máximo nestas aulas é de 30, podemos afirmar que a 
ocupação média destas modalidades ronda os 11 alunos.  
 Relativamente à modalidade de Yoga, no mês de março não nos 
foram entregues, pela professora, as devidas senhas para a 

















































 Relativamente ao Estúdio 3, podemos desde logo verificar que 
existe uma modalidade que contraria a tendência de todas as outras, 
o Judo. Esta tem tido uma quebra grande de alunos, não no mês de 
dezembro, mas no mês de janeiro e fevereiro. Relativamente à 
ausência de dados do mês de março, e à semelhança do Yoga, não 
nos foram dados os devidos dados relativos ao número de alunos 











Gráfico 4 – Percentagem média de ocupação das aulas no estúdio 3 




















 Como podemos verificar, novamente, o Estúdio 4 é sem dúvida 
o que agrupa mais aulas e consequentemente é o mais utilizado.  
 A modalidade de Masterclass encontra-se, desde sempre, com 
uma média de ocupação bastante baixa, que ronda os 7% e que 
equivale a relativamente 2 alunos. Perante estes dados colocou -se a 
hipótese de excluir esta modalidade do horário da academia, visto 
não ser uma modalidade sustentável, ou seja, que compense ser 
dada. 
 É de destacar a aula de Zumba que claramente é a que tem 
melhor média de ocupação em toda a academia e essa média reflete-













 Já na piscina encontramos outra  modalidade que se encontra 
com uma média bastante baixa, isto é, abaixo dos 10%. Deep Water é 
uma vertente da hidroginástica, que é praticada no tanque de treino, 
ou seja, onde os alunos estão suspensos por um cinto flutuador. Visto 
que as aulas de hidroginástica, no Aquaplace, são maioritariamente 
Gráfico 6 – Percentagem média de ocupação das aulas na Piscina 
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praticadas por idosos, pessoas que não sabem nadar e muitas que 
têm algum medo da água, estas podem ser algumas das razões que 
levam a modalidade de Deep Water a ter poucos praticantes.  
 Hidro Sénior e Hidroterapia são sem dúvida alguma as aulas 
com melhor média de ocupação, contudo Hidroterapia tem uma 
ocupação máxima de 12 alunos, ou seja, a sua grande percentagem 
de praticantes não se reverte num grande número de alunos e 
automaticamente de utentes pagantes.  
 4.6.2. Estatística por período da manhã e tarde 
 Depois de apresentar os dados já mencionados em cima, à 
Professora Carina Oliveira e ao Dr. Artur Costa , eles apresentaram-
me diversos desafios. O primeiro e mais importante era o de 
reestruturar a informação de modo a podermos perceber quais as 
percentagens de ocupação das aulas nos dois períodos de atividade 
da academia. Este surgiu da necessidade de entender quais as 
modalidades que melhor funcionam de manhã e quais funcionam 
melhor no período seguinte. Por exemplo, uma aula de Zumba no 
período da tarde poderá rondar uma média dos 80% aos 100%, 
quanto que de manhã rondará os 20%, isso faria com que a média 
diária da modalidade descesse bastante, contudo uma aula desta 
modalidade que tenha cerca de 10 alunos no período da manhã, 
segundo os responsáveis do Aquaplace, é uma boa aula, ou seja, 
compensa ser dada. O outro desafio era conseguir que aparecesse de 
forma clara, nos gráficos ou tabelas, não só a percentagem média de 
util ização, como também o número médio efetivo de pessoas, ou seja, 
que cada percentagem correspondesse imediatamente ao número 
médio de pessoas que participaram nas aulas, isto porque, como já 
foi referido, o número máximo de alunos nas diferentes modalidades 
varia e uma percentagem de 80% numa aula de zumba corresponde a 
28 alunos e numa aula de hidroterapia corresponde a 10 alunos. 
Assim, e depois de algumas tentativas não tão bem sucedidas, 








 Como podemos verificar este quadro apresenta-nos de uma 
forma mais clara a ocupação das diversas modal idades e o seu 
número médio de participantes.  
 No período da manhã as aulas de Hidro Sénior são sem dúvida 
as que têm mais participantes, contudo esta aula pertence ao 
protocolo estabelecido com a CMT onde os idosos do concelho 
praticam hidroginástica a um preço compatível com as suas reformas 
e assim maior parte deles paga um valor mínimo à academia.  
 De seguida, com as melhores percentagens na parte da manhã 
temos a Hidroterapia com valores que rondam os 50%. Contudo estas 
não são as melhores aulas da manhã visto que a sua ocupação 
máxima é de apenas 12 alunos e o número médio de alunos seja à 
volta dos 6 alunos enquanto na modalidade de Zumba/masterclass 
existem à volta de 12 alunos por aula que se reflete numa 
percentagem de 40%. 
 
Tabela 10 – Percentagem média de ocupação das aulas no período da manhã e tarde. 
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 São muitos os fatores que poderíamos analisar, como por 
exemplo a frequência semanal conjugada com a sua ocupação. É 
vantajoso para o Aquaplace que as pessoas pratiquem modalidades 
com diversas aulas por semana, para que possam praticar várias 
vezes semanais, por outro lado, poderíamos verificar se os utentes 
que fazem as aulas com apenas uma aula por semana também 
praticam outras. 
 
 4.6.3. Estatística por professor 
 Depois de trabalhar toda a informação reunida da forma 
anteriormente exposta, surgiu-me uma curiosidade que rapidamente 
transmiti à professora Carina Oliveira. Esta passava pela importância 
de modificar os dados e colocá-los segundo os diversos professores, 
ou seja, construir uma tabela por professor onde se pudesse verificar 
todas as aulas daquele funcionário e as médias mensais de ocupação 
das mesmas. A sugestão foi rapidamente aceite e a professora 
mostrou-se, mais uma vez, disponível para ajudar em qualquer 
dificuldade que eu pudesse encontrar.  Como anteriormente 
aconteceu, pediu-me para que, caso conseguisse, colocar tanto a 
média de ocupação como também a média de alunos, para que 
depois fosse mais rápida a leitura da respetiva tabela.  




Tabela 11 – Quadro ilustrativo sobre a percentagem média de ocupação das aulas por professor 
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 Este trabalhador trata-se de um professor contratado e que 
assume, como podemos verificar, bastantes aulas de grupo dadas no 
Estúdio 4. A aula de zumba do período da tarde é sem dúvida a que 
está mais preenchida, como acontece, aliás, com todos os 
professores desta modalidade. Como é de fácil perceção, o número 
de alunos presentes nessa aula ronda os 30.  
 À semelhança do que já apuramos anteriormente , o mês de 
dezembro é o que tem menor número de alunos. Relativamente à 
modalidade, deste professor, com menor ocupação temos o Power 
Step no período da tarde, sendo 5 o número médio de alunos 
presentes. Sendo uma aula dada à tarde era de esperar que tivesse 
maior aderência. Para tentar conquistar mais participantes sugeri à 
professora Carina Oliveira que no dia da mulher, 8 de março, a 
colocássemos como entrada livre, ou seja, que ninguém pagasse para 
participar na mesma, sendo utente da academia ou não. Esta 
sugestão foi aceite e no dia foram 20 os alunos presentes. Na 
semana seguinte regressaram 7 utentes, mas posteriormente o 
número de alunos voltou para 4. É então importante rever o horário e 
o professor desta aula para que seja analisada no sentido de saber 
se é sustentável e se se pode fazer algo, no sentido de a melhorar . 
 4.6.4. Número de utentes 
 Para completar este estudo, achámos necessário comparar os 
dados já referidos com o número de utentes inscritos no Aquaplace. 
Só assim poderíamos saber se a diminuição de utentes, em certos 
momentos, nas diversas aulas se refletiu numa quebra de inscrições 
e consequentemente, numa quebra de receitas. 
 Com isto, durante todos os meses fui obtendo, através do 
sistema informático, o número de utentes inscritos e quais as suas 




  Visto que o mês de dezembro foi um mês com pouca aderência em 
todas as modalidades, uma questão que todos gostávamos de ver rapidamente 
respondida era se essa aderência se traduziu num menor número de inscritos 
no Aquaplace. Como podemos verificar com esta tabela, o número de 
inscrições mudou um pouco, tendo 1695 inscritos no mês de novembro e 1612 
no mês de dezembro, contudo, e se formos mais precisos, o número de utentes 
ativos, ou seja, pagantes, variou bastante, sendo 1565 em novembro e 1434 
em dezembro, havendo uma diferença de 131 alunos. 
 É de fácil perceção que a área mais procurada pelos utentes é a Piscina, 
visto ser a modalidade com mais cartões vendidos e utentes ativos. O Fitness, 
que representa os estúdios e sala de musculação, tem também bastantes 
alunos, mas em nenhum dos meses conseguiu ultrapassar o número de 
utentes da piscina.  
 Como podemos perceber também o cartão Recarregável é pouco 
procurado. Contudo o de 15 horas mais vendido do que o de 10 horas. 
 Em relação às formas de pagamento, maior parte dos utentes opta por 
pagar mensalmente, sendo que a média de utentes a pagar anualmente é de 
apenas 12. 
  






















 A gestão de instalações desportivas, nomeadamente de piscinas, 
sempre foi a área que me despertou mais interesse em todo o meu percurso 
académico. O estágio curricular realizado no âmbito da licenciatura foi nessa 
mesma área e o meu fascínio por toda a complexidade que está associada a 
este mundo cresceu ainda mais. Por isto e pela grandeza e impacto que o 
Aquaplace tem na população do concelho e arredores, percebi que esta seria 
uma instituição na qual poderia desenvolver bastante os meus conhecimentos 
e capacidades. Decidi assim agarrar a oportunidade que me foi dada por parte 
do Dr. Artur Costa e acompanhei, durante sete meses, o trabalho que foi 
realizado na Academia. 
 Até então eu não tinha qualquer contacto com a gestão de ginásios, 
nunca tive a oportunidade de trabalhar em nenhuma instalação deste carácter, 
nem costumava frequentar. Era sem dúvida uma área onde sentia que tinha de 
aprender, visto que na sociedade de hoje tem bastante impacto. O Aquaplace, 
para além da piscina, tem quatro estúdios onde são lecionadas aulas de grupo 
e uma sala de musculação. Isto deu-me mais motivação e reforçou a minha 
decisão. 
 Na minha primeira reunião com o Dr. Artur Costa, pelas suas funções 
desempenhadas na Câmara Municipal da Trofa, e as suas competências ficou 
definido que seria o mesmo o meu orientador de estágio, mesmo não sendo a 
pessoa com a qual passaria mais tempo. O Chefe da Divisão da Cultura, 
Turismo, Desporto e Juventude da CMT, esteve presente em todo o meu 
estágio e apoiou-me em todos os momentos necessários, no entanto, e porque 
o seu gabinete é na Casa da Cultura da Trofa, quem me acompanhou mais 
foram a Professora Carina Oliveira e a Professora Vera Leite. Ambas são 
coordenadoras da Academia e foram quem, dependendo das necessidades 
sentidas, delegaram particamente todas as tarefas que desenvolvi. 
 A minha primeira semana na Academia foi marcada pelo meu receio de 
não desenvolver tarefas de gestão, ou seja, de não ter oportunidade de 
realmente vivenciar o dia-a-dia de um gestor. Contudo, e porque as 
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professoras que me acompanharam responsabilizaram-me logo por algumas 
tarefas, rapidamente essa ansiedade desapareceu. 
 Neste primeiro período foi fundamental para mim ler e perceber os 
protocolos que existem no Aquaplace, fazer acompanhamento de algumas 
aulas e auxiliar o trabalho realizado na receção. Só assim consegui conhecer 
os utentes e professores da academia e integrar-me devidamente na 
academia.  
 Visto que o Aquaplace atravessa um período de carência de funcionários 
a nível administrativo eu assegurei algumas das tarefas desta divisão, como 
por exemplo a atualização das turmas e o processamento da faturação dos 
protocolos e a preparação das picagens semanais dos trabalhadores, para 
posteriormente ser feito o processamento dos salários, por parte do 
departamento de Recursos Humanos da Câmara Municipal da Trofa. Estas 
responsabilidades fizeram-me perceber a dimensão e importância que tem a 
parte administrativa numa instalação. Sem a realização destas tarefas o 
Aquaplace não teria capacidade de receber tantos utentes e não conseguiria 
prestar um bom serviço. 
 Relativamente às férias desportivas, tanto de Natal como de Páscoa, 
foram dois eventos que desde o início do estágio ficaram sobre a minha 
responsabilidade, com a supervisão da Professora Carina Oliveira. As 
atividades desenvolvidas, com as crianças, tinham de ser escolhidas dentro de 
alguns parâmetros já estipulados, e o material usado tinha de ser o existente, 
visto não existir apoio financeiro para a aquisição de novos equipamentos. A 
CMT disponibilizaria transporte, caso necessitássemos, para nos deslocarmos 
e realizar atividades fora da Academia. Assim tentámos que as atividades não 
fossem apenas de caracter desportivo, mas também existisse algumas ligadas 
aos trabalhos manuais, para que fosse um programa apelativo. Nas Férias 
Desportivas de Natal sentiu-se que a motivação dos alunos foi diminuindo com 
o decorrer da semana e tentou-se corrigir esse facto, nas Férias Desportivas da 
Páscoa, com a criação de equipas logo no primeiro dia e com a entrega de 
prémios para a equipa com melhor pontuação, sendo que esta era conseguida 
através de diversos parâmetros, como por exemplo ganhar jogos e o 
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comportamento. Desta forma já se verificou uma disposição diferente por parte 
dos alunos. 
 No estágio desenvolvido no âmbito da licenciatura também acompanhei, 
com menos pormenor, o trabalho feito na realização de um Campo de Férias, 
onde a minha experiência foi bastante diferente. O contexto vivido no outro 
concelho é um contexto onde não existe muitas empresas a realizar atividades 
extra curriculares deste género, o que faz com que haja uma adesão quase 
total parte da população. Na Trofa já é diferente. Existem muitos centros de 
estudos e escolas privadas que desenvolvem atividades nas férias curriculares 
o que dificulta a conquista de crianças e dos seus pais. Percebo agora que o 
contexto e a Câmara Municipal onde estamos inseridos determinam e limitam 
bastante as escolhas de um gestor.  
 Com a aproximação do fim do mês de dezembro e a conclusão das 
férias desportivas de natal percebi que no mês seguinte não haveria eventos 
para organizar e as minhas atividades passariam apenas pelas que até então 
tinha desenvolvido de uma forma “rotineira”, ou seja, aquelas que se fazem 
todas as semanas ou meses e são maioritariamente de apoio administrativo. 
Com isto tentei, entre todas as necessidades do Aquaplace, perceber qual 
gostaria de agarrar e desenvolver, com vista a melhorar os meus 
conhecimentos e métodos de trabalho.  
 A recolha de dados para a estatística era feita, mas de uma forma muito 
simples. Isto fazia com que a informação não fosse utilizada para todos os 
efeitos que poderia ser. Assim, e porque acho fundamental perceber o estado 
atual da instituição onde nos encontramos, e eventualmente os seus 
progressos ou recuos, falei com o Dr. Artur Costa e expliquei-lhe o que gostaria 
de fazer. A proposta foi rapidamente aceite e foi com entusiasmo que iniciei 
então um pequeno estudo sobre a ocupação dos espaços e aulas do 
Aquaplace.  
 Deste estudo podemos retirar algumas conclusões e informações 
síntese fundamentais para a melhoria do serviço prestado. Elas são: 
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 - O Aquaplace dispõe de um serviço com 28 modalidades distintas, 
sendo que apenas 5 pertencem ao plano de água; 
 - Apenas Hidroterapia tem uma ocupação máxima inferior a 25 alunos. 
Todas as outras estão entre esse valor e 35 alunos; 
 - No Estúdio de Spinning, a modalidade mais procurada pelos utentes é 
“Spinning Long Journey”; 
 - No Estúdio 2, Kick-Boxing e Dance Kids 2 são as modalidades com 
maior ocupação; 
 - No Estúdio 3, continua a ser a modalidade de Kick-Boxing a mais 
procurada; 
 - Relativamente ao Estúdio 4, as aulas de Zumba são as mais 
procuradas; 
 - Já no plano de água, existem duas modalidades que conseguiram ter 
uma percentagem de ocupação acima dos 70%. Elas são: Hidro Sénior e 
Hidroterapia. 
 - No período da manhã as aulas com melhores percentagens de 
ocupação são Hidro Sénior, Hidroterapia e Zumba/Masterclass; 
 - No mês de dezembro houve uma quebra no número de alunos nas 
aulas mas isso não se traduziu num menor número de utentes, apesar de ter 
havido menos alunos pagantes. 
 Perante todas as atividades que desenvolvi e os conhecimentos que 
adquiri, os objetivos propostos inicialmente foram conseguidos com sucesso. 
Durante estes sete meses consegui conhecer o Aquaplace, os seus serviços e 
postos de trabalho, compreendi o ciclo de permanência dos utentes, sendo que 
há um pico de inscrições no mês de novembro e a partir daí houve um 
decréscimo de clientes pagantes, conheci a ocupação média de todas as aulas 
realizadas na instituição e, acima de tudo, vivenciei bastantes experiências 
relativas ao dia a dia de um gestor de desporto. Percebi também que a Trofa é 
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um concelho cheio de potencial, onde as pessoas estão recetivas a novos 
projetos e experiências. Os meus receios iniciais foram assim superados.  
 Finalizando, o estágio foi sem dúvida uma fonte de conhecimentos e de 
desenvolvimento de competências. O relatório desta atividade foi, por sua vez, 
quase como um momento de grande análise, autorreflexão e síntese sobre 
tudo o que aprendi. 
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Anexo 1 - Horário completo da Escola de Natação 
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2 Anos /3,4 Anos 
Sábado das 16h30 às 17h00 8 Vera TA 
CA1 Crianças 5 Anos / 7 Anos 










CA3 Crianças 5 Anos / 7 Anos 





CA4 Crianças 5 Anos / 7 Anos 






CA5 Crianças 5 Anos / 7 Anos Sábado das 09h30 às 10h15 12 Martinho 
TA 
0/1 
CA6 Crianças 5 Anos / 7 Anos Sábado das 11h45 às 12h30 12 Sílvia 
TA 
0/1 




CB1 Crianças 8 Anos / 12 Anos 






CB2 Crianças 5 Anos / 7 Anos 
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Anexo 2 - Regulamento Interno de Funcionamento 
 
 
AQUAPLACE – ACADEMIA MUNICIPAL DA TROFA 
Regulamento e Tabela de Preços 
 
- PREÂMBULO – 
A prática da atividade física, enquanto promotora de hábitos e estilos de 
vida saudáveis, é hoje preocupação das populações em geral. Neste âmbito, a 
Câmara Municipal da Trofa coloca à disposição da população em geral, e do 
concelho em particular, um espaço de prática de atividade física e desportiva, 
dinamizando deste modo a elevação da qualidade de vida da população do 
concelho.  
É preocupação da Câmara Municipal o acesso da população, nos seus vários 
segmentos, a este espaço de lazer e aprendizagem.  
O funcionamento do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa, pela 
relevância que assume na divulgação e desenvolvimento da atividade física, nas 
suas mais variadas vertentes, bem como na sua utilização com caráter lúdico-
recreativo e também de reabilitação e terapia, torna imperiosa a criação e 
implementação de um conjunto de disposições normativas da sua utilização, 
aplicáveis a todos os utentes, tendo como objetivo uma correta gestão e 
manutenção daqueles equipamentos municipais de interesse público, de modo a 
que a sua utilização se processe de uma forma correta e racional. 
As normas e condições de funcionamento, cedência e utilização das 
instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa, ficam subordinadas ao 
disposto no presente Regulamento e Tabela de Preços. 
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 Nos termos do disposto no artigo 118.º do Código do Procedimento 
Administrativo, o projeto de presente Regulamento foi objeto de apreciação 
pública. 
CAPÍTULO I 
ÂMBITO DE APLICAÇÃO 
 
Artigo 1º 
Âmbito de Aplicação 
 
O presente Regulamento e Tabela de Preços anexa, destina-se às instalações 
do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa, situadas na Rua António Sá Couto 
Araújo, Freguesia de São Martinho de Bougado, concelho da Trofa, composto por:  
a) Uma piscina desportiva de 25,0m x 12,50m, com profundidade entre 
2,0m e 2,20m, com 6 pistas; 
 
b) Um tanque de aprendizagem de 12,50m x 12,00m, com profundidade 
entre 0,90m e 1,20m; 
c) Um Ginásio de Cardio-Fitness e Musculação; 
d) Uma Sala de Spinning; 
e) Três Salas de Aulas de Grupo; 
f) Um Balneário com Sauna, Banho Turco e Jacuzzi; 
g) Um Gabinete de Massagens; 
h) Um Gabinete de Avaliação Física e Aconselhamento Técnico. 
 
CAPÍTULO II 





Gestão das instalações 
 
1. Superintende na gestão das instalações do Aquaplace – Academia Municipal 
da Trofa, a empresa Municipal Trofa-Park, E.E.M.  
2. O Conselho de Administração emitirá as instruções que entender 
necessárias ou convenientes para a boa execução e cumprimento do 
disposto neste Regulamento. 
3. Serão definidas pela Trofa-Park, E.E.M., as normas de gestão, utilização e 
funcionamento das instalações do Aquaplace – Academia Municipal da 
Trofa.  
4. As normas a fixar conterão os direitos e deveres dos utentes, as atribuições 
do Conselho de Administração e dos Serviços que coordenarão a referida 
gestão, bem como as regras de exercício dessas atribuições, a forma a que 
deve obedecer a utilização dos diferentes equipamentos, as sanções em caso 
de incumprimento, a criação e definição das normas de funcionamento da 
Escola de Natação, do Ginásio de Cardio-Fitness e Musculação, da Sala de 
Spinning, das Salas de Aulas de Grupo, Avaliação Física e Aconselhamento 
Técnico, Balneoterapia e Gabinete de Massagens, entre outras normas que 
se entenderem como necessárias e pertinentes.  
Artigo 3º 
Horário e períodos de funcionamento 
1. As instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa funcionarão de 
2.ª a 6.ª feira entre as 07h30 e as 14h30, no período da manhã, e entre as 
15h30 e as 22h00, no período da tarde, ao sábado entre as 08h00 e as 
14h30, no período da manhã e das 15h30 e as 20h00, no período da tarde, 
aos domingos e feriados entre as 08h00 e as 13h00, com exceção do dia de 
Natal, Ano Novo e Páscoa, em que estará encerrado, para além do 
encerramento de três semanas de Agosto, para férias do pessoal e 
manutenção das instalações. 
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2. As atividades praticadas nas instalações poderão ainda ser suspensas por 
motivos alheios à vontade da Trofa-Park, E.E.M., sempre que a tal aconselhe 
a salvaguarda da saúde pública ou por motivo de corte do fornecimento de 
água, energia elétrica ou outros.  
3. O encerramento ou suspensão referidos nos n.ºs 1 e 2, não conferem direito 
a qualquer dedução nos preços de utilização, nem a reembolso dos valores 
já pagos.  
4. Os horários de abertura e encerramento e os dias de funcionamento e de 
encerramento constarão de aviso afixado nas respectivas instalações.  
5. O horário fixado poderá ser alterado por despacho do Conselho de 
Administração da Trofa-Park, E.E.M. sempre que as circunstâncias o 
justifiquem.  
6. Fora destes horários poderão ainda ser utilizadas quando se trate da 
realização de eventos.  
Artigo 4º 
Utilização das instalações 
1. Só podem utilizar as instalações os portadores de cartão de utente, em 
vigor, ou entidades e/ou utentes devidamente autorizados.  
2. Em todas as instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa serão 
adotadas as providências de ordem sanitária indicadas pela Direcção-Geral 
de Saúde e pelas demais entidades competentes.  
3. A utilização das instalações constitui, para os utentes, a especial obrigação 
de se assegurarem, previamente, de que não têm quaisquer 
contraindicações para a prática da atividade física que pretendem 
desenvolver. 
4. A utilização das instalações poderá destinar-se a uma utilização regular ou a 
uma utilização de carácter pontual.  
5. Nos casos de utilizações por entidades, a utilização das instalações deverá 
ser feita de acordo com o estipulado através de protocolo.  
6. A infração ao disposto no número anterior implica o cancelamento do 
protocolo estabelecido.  
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7. As instalações só poderão ser utilizadas pelos colaboradores/associados 
das entidades contempladas no protocolo, sendo vedada a estes a sua 
cedência a terceiros.  
8. A infração ao número anterior implica o cancelamento do protocolo 
estabelecido.  
9.  A utilização regular ou pontual das instalações implica o pagamento dos 
valores inerentes, constantes de tabela anexa ao presente Regulamento.  
10.  A entrada nas instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa é 
vedada aos indivíduos que não ofereçam condições de higiene e saúde ou 
que não se comportem de modo adequado, provoquem distúrbios ou 
pratiquem atos de violência.  
11.  A afixação de quaisquer materiais promocionais, cartazes, fotografias, ou 
outros, pelas entidades utilizadoras, está dependente da autorização prévia 
do Conselho de Administração da Trofa-Park, E.E.M. 
12.  A filmagem ou as fotos apenas são permitidas após autorização prévia.  
Artigo 5º 
Regras de conduta na utilização das instalações 
 
Em todas as instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa: 
 
1. É expressamente proibido fumar, comer ou tomar bebidas dentro das 
instalações, exceto nos locais próprios para o efeito, bem com deitar lixo 
fora dos recipientes apropriados para esse efeito.  
2. É obrigatório o uso de chinelos nos balneários, de forma a evitar o 
aparecimento e contágio de micoses e outros problemas de saúde.  
3. Não é permitida a utilização dos balneários ou sanitários destinados a um 
determinado sexo, por pessoas do sexo oposto, incluindo crianças.  
4. É proibida a entrada a cães e outros animais, com exceção do consignado no 
artigo n.º 2 do Dec-Lei n.º 118/99, de 14 de Abril. 
5. Os utentes deverão respeitar toda a sinalética e informações presentes nas 
instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa.  
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6. Os utentes deverão tomar as devidas precauções em relação ao material 
que possuem, uma vez que a Aquaplace – Academia Municipal da Trofa não 
se responsabiliza por eventuais danos ou furtos.  
7. O utente deve comunicar, imediatamente, aos funcionários de serviço, 
qualquer falta que note nas instalações, bem como qualquer degradação 
existente.  
Nas Piscinas: 
1. Os utentes deverão entrar pela porta de acesso dos respetivos balneários.  
2. Só é permitido o acesso à zona dos tanques das piscinas as pessoas 
equipadas com vestuário de banho adequado para o efeito.  
- O vestuário de banho a que se refere o ponto dois consiste em fato de 
banho ou calções específicos, para a prática da natação.  
- Aos utentes que não forem autorizados a utilizar as piscinas por não 
envergarem vestuário de banho de acordo com as normas estabelecidas, não será 
restituída a importância do bilhete de entrada.  
3. É obrigatória a utilização de touca.  
4. É obrigatório o uso de chinelos, de forma a prevenir o aparecimento e 
contágio de micoses e outras doenças.  
5. É obrigatória a utilização dos chuveiros e lava-pés, antes da entrada na 
água.  
6. Todos os utentes deverão lavar cuidadosamente o seu corpo no momento 
da utilização do chuveiro.  
7. É proibido projetar propositadamente água para o exterior das piscinas.  
8. Não é permitida a prática de jogos, correrias desordenadas e saltos para a 
água, de forma a incomodar os outros utentes e a danificar as instalações ou 
a pôr em perigo a segurança dos utentes. 
Excetuam-se os jogos e saltos para a água, na vertente ensino, com a 
presença do professor. 
 É expressamente proibida a entrada de pessoas calçadas na zona vedada e 
exclusivamente destinada a banhistas, salvaguardando o uso de calçado 





9. Os utentes deverão munir-se de um aloquete próprio para guardarem os 
seus pertences nos cacifos.  
10.  O material didático utilizado nas atividades autorizadas terá que ser 
devolvido no local adequado e no estado de conservação em que foi 
entregue. 
Nas instalações de Sauna,Banho Turco e Jacuzzi: 
1. É obrigatória a utilização de chinelos e de vestuário apropriado de forma a 
garantir a possibilidade de utilização das instalações por vários utentes, 
mantendo a descrição exigida pelas normas de convivência social.  
2. É obrigatório o uso de touca na banheira de hidromassagem.  
3. A utilização das instalações específicas para Sauna, Banho Turco e Jacuzzi, 
implica o pagamento dos preços inerentes. 
4. As senhas de Sauna, Banho Turco e Jacuzzi apenas dão direito à utilização 
das instalações inerentes a estas atividades.  
5. A utilização das instalações de Sauna, Banho Turco e Jacuzzi é feita 
mediante a marcação, com uma antecedência de pelo menos trinta minutos, 
com exceção das massagens, que carecem de marcação com maior 
antecedência. Aconselha-se que a marcação seja efectuada com a maior 
antecedência possível no sentido de se poder servir os utentes de acordo 
com os seus interesses e necessidades.  
6. Os menores de 16 anos só poderão utilizar as instalações de Sauna,Banho 
Turco e Jacuzzi quando acompanhados por um adulto.  
Ginásio de Cardio-Fitness e Musculação, Sala de Spinning e Salas de Aulas de 
Grupo:  
1. Os utentes têm que utilizar sapatilhas, assegurando-se de que as mesmas 
não transportem areias e outros materiais que danifiquem e/ou sujem o 
recinto.  
2. Só é permitido o acesso às zonas acima referidas às pessoas equipadas com 
vestuário adequado para o efeito.  
- O vestuário a que se refere o ponto dois consiste em fato de treino e/ou 
calção e t´shirt.  
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- Aos utentes que não forem autorizados a utilizar as áreas em apreço por 
não envergarem vestuário adequado de acordo com as normas estabelecidas, não 
será restituída a importância do bilhete de entrada 
3. É obrigatório o uso de toalha na utilização dos equipamentos.  
 
Gabinete de Avaliação Física e Aconselhamento Técnico: 
1. É aconselhável a realização de uma avaliação física, a qual deverá ser 
marcada no ato da inscrição, devendo ser seguidos todos os procedimentos 
aconselhados em ficha própria para o efeito. 
2. Aconselhável a realização de avaliações físicas subsequentes, de acordo com 






1. As Piscinas do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa terão uma valência 
social, no âmbito das atividades aquáticas para o Ensino Pré-Escolar, do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico e Seniores. 
2. Todas as questões ligadas com as atividades referidas no ponto um, 
inseridas no âmbito social, serão definidas através de protocolo entre a 
Trofa-Park, E.E.M. e a Câmara Municipal da Trofa. 
3. Compete à Câmara Municipal da Trofa definir os utentes que usufruirão do 
serviço social, bem como as respetivas condições. 
Artigo 7º 




1. Caso a caso, poderá a Trofa-Park, E.E.M., estabelecer protocolos de 
utilização do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa com outras 
entidades externas, desde que solicitados por escrito. 
2. Os protocolos terão sempre como objetivo primordial o desenvolvimento 
de atividades que promovam as atividades físicas e de lazer, que se 
coadunem com as instalações desportivas objeto do presente Regulamento.  
3. As condições de utilização deverão resultar da aplicação de protocolos 
estabelecidos entre a Trofa-Park, E.E.M. e as entidades em causa.  
 
Artigo 8º 
Responsabilidade pela utilização das instalações 
 
1. As entidades ou utentes individuais autorizados a utilizar as instalações são 
integralmente responsáveis pelas atividades desenvolvidas e pelos danos 
que causarem durante o período de utilização.  
2. Os danos causados no exercício das atividades importarão sempre na 
reposição dos bens danificados no seu estado inicial, quando seja possível, 
ou no pagamento do valor dos prejuízos causados.  
Artigo 9º 
Ordem de prioridades na cedência das instalações 
 
1. Serão considerados os pedidos de utilização das instalações de acordo com 
a seguinte ordem de preferência:  
a) Atividades promovidas e desenvolvidas pelo Município da Trofa;  
b) Associações Desportivas do Concelho da Trofa, cujo objetivo seja a 
prática desportiva em provas do quadro competitivo;  
c) Jardins-de-Infância, Escolas do Sistema de Ensino;  
d) Outras entidades do Concelho da Trofa;  





Material e Equipamentos 
 
1. O material fixo e móvel existente nas instalações é propriedade da Trofa-
Park, EEM, salvo registo em contrário e constante do respetivo inventário, 
devendo este manter-se sempre atualizado.  
2. Qualquer estrago proveniente da má utilização do material será da inteira 






Pagamento dos preços 
 
1. Os valores de joia de inscrição/renovação previstos na Tabela de Preços 
serão devidos anualmente.  
2. O valor de inscrição será devido, também nos casos em que, dentro do 
mesmo ano letivo, o aluno proceda a uma reinscrição.  
3. O pagamento dos valores mensais deverá se efetuado até ao dia 8 (oito) do 
mês a que disser respeito, ou até ao primeiro dia útil seguinte, quando 
aquele o não for.  
4. Entende-se por mensalidade o período que medeia entre o dia 1 e o último 
dia de cada mês.  
5. Verificando-se atraso no pagamento da mensalidade, o aluno/utente não 
poderá frequentar as instalações do Aquaplace – Academia Municipal da 
Trofa até que proceda à liquidação do montante devido.  
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6. Se não proceder à liquidação da referida quantia no prazo máximo de 1 
(um) mês, considera-se que o aluno/utente desiste da frequência das 
aulas/atividades.  
 
7. Os alunos/utentes que estiverem ausentes por um período superior a 30 
dias e apresentem Atestado Médico que justifique a ausência, poderão 
manter a sua inscrição e estarão isentos do pagamento do valor devido no 
referido período, até ao máximo de três meses.  
8. Nos casos em que o aluno pretenda interromper a frequência das aulas de 
natação, deverá comunicá-lo, por escrito ao Diretor do Aquaplace – 
Academia Municipal da Trofa, com 15 (quinze) dias de antecedência, sob 
pena de continuarem a ser devidos os respetivos valores. 
9. Entende-se por anualmente o período que medeia entre o dia 1 de 
Setembro e o dia 31 de Julho de cada ano, e assim sendo o valor de 
renovação é devida em cada ano letivo, independentemente da data da 
primeira inscrição.  
Artigo 12º 
Seguro de Acidentes Pessoais 
Todos os utentes do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa estarão cobertos 
por um seguro pessoal de acidentes desportivos (Decreto-Lei n.º 10/2009, de 12 




1. Todos os utentes terão direito à utilização, aleatória, dos cacifos individuais. 
Os cacifos estão munidos de fechadura, devendo o utente munir-se de 
aloquete próprio para o fechar. 
 
2. No final da utilização deverão deixar o cacifo aberto, sem qualquer bem no 
seu interior. 
3. No final do dia, caso algum cacifo se encontre fechado, o mesmo será aberto 
pelos funcionários do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa. 
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4. Caso o cacifo se encontre com bens no seu interior, os mesmos serão 
retirados e depositados num saco que poderá ser recolhido na receção do 
Aquaplace – Academia Municipal da Trofa, no prazo de 30 dias, sob pena de 




1. A fiscalização do cumprimento deste Regulamento incumbe aos 
funcionários que prestam serviços nas instalações, às forças de segurança e 
a quaisquer outras autoridades a quem por lei ou Regulamento seja dada 
essa competência.  
2. Qualquer utente que não cumpra o presente Regulamento, poderá ser 
proibido de entrar e/ou permanecer no Aquaplace – Academia Municipal da 




Aceitação do Regulamento 
 
1. A utilização das instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa, 
pressupõe o conhecimento e aceitação do presente Regulamento.  
2. O presente Regulamento, assim como extratos com as principais regras de 
utilização, deveres e direitos dos utilizadores, serão afixados em locais bem 
visíveis nas instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa.  
Artigo 16º 
Dúvidas e omissões 
 
A resolução de dúvidas ou casos omissos do presente Regulamento, compete ao 
Conselho de Administração da Trofa-Park, E.E.M.. 
Artigo 17 º 
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Entrada em vigor 
As alterações ao presente Regulamento entram em vigor logo que aprovado pela 
Assembleia Municipal da Trofa e decorridos os prazos legais.   
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AQUAPLACE | ACADEMIA MUNICIPAL DA TROFA 
 
 
NORMAS DE FUNCIONAMENTO 
 
1. Serão definidas pela Trofa-Park, E.E.M. as normas de gestão, utilização e 
funcionamento das instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa. 
2. As normas a fixar conterão os direitos e deveres dos utentes, as atribuições do 
Conselho de Administração da Trofa-Park, E.E.M. e dos Serviços que coordenarão a 
referida gestão, bem como as regras de exercício dessas atribuições, a forma a que 
deve obedecer a utilização dos diferentes equipamentos, as sanções em caso de 
incumprimento, a criação e definição das normas de funcionamento do Aquaplace – 
Academia Municipal da Trofa, entre outras normas que se entenderem como 
necessárias e pertinentes.  
3. Atendendo a que, a criação da Escola de Natação e a criação de espaços que 
permitem a prática de diferentes modalidades desportivas se enquadram nos 
objetivos do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa visam: 
 
• Satisfazer as necessidades educativas e formativas da população do concelho da 
Trofa em especial e da restante população em geral.  
• Contribuir para a prática desportiva especializada.  
• Promover o ensino da natação e proporcionar a prática de atividade física aos 
munícipes do concelho da Trofa e outros concelhos limítrofes.  
• Desenvolver a prática de atividades físicas organizadas, com um elevado grau de 
qualidade e eficácia;  
• Contribuir para a aquisição de hábitos de vida saudáveis e consequentemente para 
a melhoria da qualidade de vida da população. 
 
4. Considerando que, a prática de atividades físicas e desportivas constitui um 
importante fator de equilíbrio, bem-estar e desenvolvimento dos cidadãos, sendo 
indispensável ao funcionamento harmonioso da sociedade. 
5. Atendendo a que, a prática de atividades físicas e desportivas é reconhecida como 
um elemento fundamental de educação, cultura e vida social do cidadão, 
proclamando-se o interesse e direito à sua prática 
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6. Considerando que, o acesso dos cidadãos à prática física e desportiva constitui um 
importante fator de desenvolvimento integrado do concelho da Trofa 
7. São criadas as presentes normas que visam disciplinar o funcionamento das 





HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 
 
Horário de Funcionamento das Instalações 
 
Segunda-feira a Sexta-feira das 07h30 às 14h30 e das 15h30 às 22h00. 
Sábado das 08h00 às 14h30 e das 15h30 às 20h00. 
Domingos e Feriados das 08h00 às 13h00, com exceção do dia de Natal, Ano Novo e Páscoa, 
em que estará encerrado, para além do encerramento de três semanas de Agosto, para férias 
do pessoal e manutenção das instalações. 
 
Atendimento Técnico e Pedagógico/Encarregados de Educação 
O horário de atendimento técnico e pedagógico realiza-se, diariamente, durante o período 
normal de funcionamento da Academia, devendo o mesmo ser marcado, com a antecedência 
necessária, junto da receção. 
O atendimento dos Encarregados de Educação será efetuado de acordo com a disponibilidade 
do professor. 
Assim, os Encarregados de Educação devem marcar, junto da receção, reunião com o 
professor do seu educando, o qual, posteriormente, entrará em contato para estipular hora e 
dia dessa mesma reunião, para efeitos de obtenção de informação sobre o desenvolvimento 





1. As inscrições nas diferentes atividades desportivas serão realizadas na receção do 
Aquaplace – Academia Municipal da Trofa. 
2. Todos os que pretendam inscrever-se nas atividades desportivas desenvolvidas no 
Aquaplace – Academia Municipal da Trofa deverão apresentar os seguintes 
documentos:  
a) Fotocópia do Bilhete de Identidade, da Cédula de Nascimento ou do Passaporte e do 
Cartão de Contribuinte. 
b) 1 Fotografia tipo passe 
c) Uma Ficha de Inscrição, a fornecer pelos serviços de receção  
3. A não entrega de qualquer um destes documentos inviabiliza a inscrição. 
4. Aceite a inscrição, será entregue um cartão de acesso às instalações no(s) horário(s) 
pré-definido(s). 
5. Todos os utentes estão cobertos por um seguro para a prática desportiva celebrada de 
acordo com o Dec. Lei n.º 10/2009 de 12 de Janeiro. 
6. A ordem de prioridade no acesso à inscrição nos diferentes serviços é a seguinte:  
  1.º - Renovação de inscrição, isto é, pessoas que na anterior época desportiva 
já frequentavam o serviço pretendido, com a mensalidade do mês de Julho paga;  
  2.º - Inscrição de pessoas residentes no Concelho da Trofa;   
  3.º - Inscrição de pessoas residentes fora do Concelho da Trofa.  
7. Só são aceites pedidos de mudança de horário desde que existam vagas para o horário 
requerido. A transferência de horário implica o preenchimento de um impresso 
próprio, a fornecer na receção do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa.  
8. Para efetuar o pagamento das mensalidades devidas, os alunos e utentes terão de se 
fazer acompanhar do cartão de utente.  
 
REGRAS DE CONDUTA NA UTILIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 
 
1. É expressamente proibido fumar, comer ou tomar bebidas dentro das instalações, 
exceto nos locais próprios para o efeito bem como deitar lixo fora dos recipientes 
apropriados para esse efeito.  
2. É obrigatório o uso de chinelos nos balneários e recinto da piscina, de forma a evitar o 
aparecimento e contágio de micoses e outros problemas de saúde.  
3. Não é permitida a utilização dos balneários ou sanitários destinados a um determinado 
sexo, por pessoas do sexo oposto. 
4. É proibida a entrada a cães e outros animais, com excepção do consignado no artigo nº 
2 do Dec-Lei n.º 118/99, de 14 de Abril.  
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5. Os utentes deverão respeitar toda a sinalética e informações presentes nas instalações 
do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa.  
6. Os utentes deverão tomar as devidas precauções em relação ao material que 
possuem, uma vez que o Aquaplace – Academia Municipal da Trofa não se 
responsabiliza por eventuais danos ou furtos. Os utentes deverão guardar as suas 
roupas e objetos pessoais nos cacifos dos balneários.  
7. O utente deve comunicar imediatamente aos funcionários de serviço, qualquer falta 
que note nas instalações, bem como qualquer degradação existente.  
8. Cada aluno ou utente do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa deverá possuir um 
cartão de utente que atesta a regularização da sua inscrição.  
9. A taxa correspondente à utilização livre, nas diferentes instalações desportivas, 
corresponde ao período de tempo compreendido entre a leitura do cartão no 
torniquete à entrada e a leitura do cartão na barreira à saída. 
10.  Para aceder à zona de balneários, o aluno ou utente terá que proceder à leitura do 
cartão de acesso à entrada e saída da mesma.  
11.  Os utentes com N.E.E. (Necessidades Educativas Especiais) para aceder aos balneários 
deverão solicitar na receção a abertura da passagem. A saída será efectuada com 
recurso à leitura automática do cartão de acesso.  
12.  Não é permitido que um utente utilize um serviço para o qual não procedeu ao 
pagamento prévio da respectiva taxa.  
13.  No caso de Competições ou Actividade Extra, as normas de utilização dos vários 
recintos desportivos do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa poderão ser 
alteradas por despacho do Conselho de Administração da Trofa-Park, E.E.M.  
14.  As atividades praticadas nas instalações poderão ser suspensas por deliberação da 
Trofa-Park, E.E.M. para a realização de atividades ou eventos, não conferindo a 
referida suspensão direito a qualquer dedução no valor das taxas de utilização, nem a 
reembolso das taxas já pagas.  
 
CAPÍTULO II 
ESCOLA DE NATAÇÃO 
NORMAS DE UTILIZAÇÃO 
1. A utilização da Escola de Natação implica o pagamento das taxas inerentes.  
2. Para garantir uma organização eficaz é essencial regular o período de entradas para as 
aulas. Assim sendo, os alunos só poderão entrar nos balneários 15 (quinze) minutos 
antes do início da aula, e aí permanecer até à hora do início da respetiva aula, devendo 
sair até 30 (trinta) minutos após o final da mesma.  
3. Os alunos deverão entrar pela porta de acesso ao complexo.  
4. As aulas dos bebés serão acompanhadas, dentro de água, por um adulto, o qual 
deverá passar o cartão do bebé para poder entrar nos balneários.  
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5. As crianças podem ser acompanhadas, por um adulto, até ao balneário, para o ajudar a 
equipar, sendo obrigatório que o acompanhante se retire após essa tarefa, 
regressando no final da aula, para ajudar no banho e no ato de vestir.  
6. O aluno não pode levar para o recinto da aula os sacos e as roupas.  
7. A duração das aulas de natação é de 45 minutos e as aulas de Natação para Bebés, 30 
minutos.  
8. O número máximo de alunos por classe varia em função do espaço do plano de água 
destinado a essa turma. No entanto, não excederá os 16 alunos por professor.  
9. Para a abertura de uma classe, será necessário que exista uma lista de espera, no 
mínimo, de metade do número máximo de alunos previsto para a respetiva turma.  
10.  Só é permitido o acesso à zona dos tanques das piscinas às pessoas equipadas com 
vestuário de banho, sendo obrigatório o seu uso, independentemente da idade do 
utente.  
11.  O vestuário de banho consiste em fato de banho calções específicos, justos ao corpo e 
de lycra, para a prática da natação.  
12.  Aos utentes que não forem autorizados a utilizar as piscinas por não envergarem 
vestuário de banho de acordo com as normas estabelecidas, não será restituída 
qualquer importância já cobrada.  
13.  É obrigatória a utilização de touca.  
14.  É obrigatório o uso de chinelos, de forma a prevenir o aparecimento e contágio de 
micoses e outras doenças.  
15.  É obrigatória a utilização dos chuveiros e lava-pés, antes da entrada na água; todos os 
utentes deverão lavar cuidadosamente o seu corpo no momento da utilização do 
chuveiro.  
16.  É proibido projetar propositadamente água para o exterior das piscinas.  
17.  Não é permitida a prática de jogos, correrias desordenadas e saltos para a água, de 
forma a incomodar os outros utentes e a danificar as instalações ou a pôr em perigo a 
segurança dos utentes.  
18.  É expressamente proibida a entrada de pessoas calçadas na zona vedada e 
exclusivamente destinada a banhistas, salvaguardando o uso de calçado próprio ou 
protecção para o pessoal em serviço e outro pessoal, a título excecional.  
19.  Os utentes, caso o pretendam, deverão munir-se de um aloquete para fecho do 
cacifo, o qual deverá ficar aberto após a sua utilização.  
20.  O material didático utilizado terá que ser devolvido no local adequado e no estado de 
conservação em que foi entregue.  
21. De forma a não perturbar o normal funcionamento das aulas de natação, os alunos 
dispõem de 15 minutos de tolerância após o início da mesma, findo o qual não 
poderão participar na aula, sem direito a serem ressarcidos do valor pago.  
 
 












Tem por objetivo proporcionar a prática física de atividades que contribuem para o 
desenvolvimento harmonioso da condição física, manutenção e melhoria da saúde.  
As turmas deste sub-programa não terão de ser obrigatoriamente todas implementadas, 
estando estas sujeitas ao horário disponível e à procura existente.  
Estas aulas têm a duração de 45’. 
 
ANÁLISE DAS COMPETÊNCIAS DOS ALUNOS 
1. No momento da entrada de um aluno novo na Escola de Natação, será feita uma 
avaliação inicial das suas capacidades com o intuito de o enquadrar nos diferentes 
níveis de aprendizagem da turma.  
2. No final do ano, todos os alunos da Escola de Natação, serão alvo de apreciação global 
do respetivo professor, os quais indicarão a transição/manutenção de nível no ano 
seguinte. 
3. Esta avaliação será entregue aos pais/encarregados de educação, em reuniões 
marcadas expressamente para o efeito e devidamente comunicadas. 
 
CAPÍTULO III 
GINÁSIO DE CARDIO-FITNESS E MUSCULAÇÃO 
NORMAS DE UTILIZAÇÃO 
 
1. A utilização do Ginásio de Cardio-Fitness e Musculação implica o pagamento das taxas 
inerentes.  
2. Para aceder a esta instalação, o utente terá de passar pela zona de balneários e 
proceder à leitura do cartão de acesso à entrada e saída da mesma. 
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3. Só é permitida a entrada aos utentes que estiverem devidamente equipados. 
Obrigatório o uso de calção ou similar e t-shirt ou similar.  
4. Os utentes têm que utilizar sapatilhas, devendo-se precaver para que as mesmas, no 
momento da utilização da instalação, não transportem areias e outros materiais que 
danifiquem e/ou sujem o recinto.  
5. É obrigatório o uso de toalha na utilização dos equipamentos, por questões de higiene, 
para que todos os equipamentos se encontrem em condições de utilização.  
6. É obrigatório arrumar, no local indicado para o efeito, todo o material utilizado.  
7. No caso de necessitarem de guardar objetos pessoais ou outros, os utilizadores 
deverão obrigatoriamente utilizar os cacifos situados nos balneários.  
8. A lotação máxima instantânea do ginásio é de 50 utilizadores.  
9. Se no momento em que o utilizador, com a taxa, correspondente à utilização do 
espaço paga, pretender utilizar os equipamentos, e o ginásio tiver a lotação esgotada, 
terá de aguardar que seja possível fazê-lo.  
10. Os utentes devem restringir ao máximo o uso do telemóvel dentro destas instalações. 
11. Uma vez de frequência corresponde ao tempo de duração da realização do plano de 
treino 
12. A sala funcionará em regime de utilização até as 22h00, após esta hora, o utente 
deverá abandonar o espaço. 
 
CAPÍTULO IV 
SALA DE SPINNING E TREINO FUNCIONAL 
 
NORMAS DE UTILIZAÇÃO 
 
1. A utilização da Sala de Spinning e Treino Funcional implica o pagamento das taxas 
inerentes.  
2. Para aceder a esta instalação, o utente terá de passar pela zona de balneários e 
proceder à leitura do cartão de acesso à entrada e saída da mesma.  
3. Só é permitida a entrada aos utentes que estiverem devidamente equipados. 
Obrigatório o uso de calção ou similar e t-shirt ou similar.  
4. Os utentes têm que utilizar sapatilhas, devendo-se precaver para que as mesmas, no 
momento da utilização da instalação, não transportem areias e outros materiais que 
danifiquem e/ou sujem o recinto.  
5. É obrigatório o uso de toalha na utilização dos equipamentos, por questões de higiene 
para que todos os equipamentos se encontrem em condições de utilização.  
6. No caso de necessitarem de guardar objetos pessoais ou outros, deverão 
obrigatoriamente utilizar os cacifos situados nos balneários.  
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7. Cada aula de Spinning/Mix terá a duração efetiva de 50 minutos, estando previsto 10 
minutos para tarefas de gestão e transições.  
8. Cada aula terá a lotação máxima de 26 alunos.  
9. No final de cada aula de Spinning/Mix, todos os utentes deverão limpar a sua bicicleta 
e deixar os ajustes nas posições iniciais. 
10. De forma a não perturbar o normal funcionamento das aulas de Spinning/Mix, os 
utentes dispõem de 15 minutos de tolerância após o início da mesma, findo o qual não 
poderão participar na aula, sem direito a serem ressarcidos do valor pago.  
 
CAPÍTULO V 
SAUNA, BANHO TURCO E JACUZZI 
 
NORMAS DE UTILIZAÇÃO 
 
1. A utilização das instalações da Sauna, Banho Turco e Jacuzzi implica o pagamento das 
taxas inerentes.  
2. Para aceder a esta instalação, o utente terá de passar pela zona de balneários dos 
adultos, o que o levará obrigatoriamente a proceder à leitura do cartão de acesso à 
entrada e saída dos mesmos.  
3. No caso de necessitarem de guardar objectos pessoais ou outros, deverão 
obrigatoriamente utilizar os cacifos situados nos balneários.  
4. A utilização desta zona de “balneários” é efectuada mediante uma marcação prévia 
com antecedência de 30 minutos de forma a preparar e verificar as condições de 
acesso e funcionalidade do equipamento.  
5. A lotação máxima deste equipamento é de 12 utentes (4 por cada uma das áreas).  
6. O utente, antes da utilização do equipamento, deverá:  
6.1. Limpar o corpo de cremes e cosméticos, por questões de higiene do equipamento;  
6.2. Tomar duche antes da utilização da sauna.  
6.3. Retirar jóias ou quaisquer adereços metálicos.  
6.4. Utilizar uma toalha, de modo a evitar o contato direto com o banco, por questões 
de higiene do equipamento.  
6.5. Respeitar os restantes utilizadores.  
7. O tempo máximo de utilização é de 50 minutos, estando previsto 10 minutos para 
tarefas de gestão mais 30 minutos de permanência nos balneários. No entanto não 
poderá utilizar a sauna, banho turco e jacuzzi de forma ininterrupta por questões de 
saúde, devendo realizar sempre ciclos de 15 minutos de utilização, intercalados com 
um duche de água fria e repouso aproximado de 5 minutos, no entanto estará sempre 
um responsável no local para acompanhar devidamente o utente, caso se verifique 
alguma alteração a esta norma.  
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8. Os menores de 16 anos, só poderão utilizar as instalações de sauna, banho turco e 
jacuzzi quando acompanhados por um adulto.  
9. Por questões de saúde não é permitido alterar a temperatura estabelecida.  






NORMAS GERAIS DE UTILIZAÇÃO 
1. A utilização livre implica o pagamento das taxas inerentes.  
2. A utilização livre pressupõe orientação técnica da atividade em causa, excetuando a 
utilização livre da Piscina.  
3. Os utentes de regime livre estão sujeitos às normas de utilização do Aquaplace – 
Academia Municipal da Trofa.  
4. A utilização livre da piscina é de 90 minutos, contados desde a leitura do cartão no 
torniquete de entrada até à leitura do cartão na barreira de saída. Os utentes em 
regime livre na piscina apenas poderão utilizar as pistas destinadas a esse efeito.  
5. A utilização livre do Ginásio de Cardio-Fitness e Musculação é de 90 minutos (tempo 
correspondente aproximadamente à realização do plano de treino), contados desde a 
leitura do cartão no torniquete de entrada até à leitura do cartão na barreira de saída.  
6. Utilização sem prejuízo do horário de funcionamento das instalações. Desta forma 
aconselha-se todos os utentes a programar a sua atividade tendo em conta que no 
momento de encerramento das instalações terão de abandonar todas as atividades 
desenvolvidas no Aquaplace – Academia Municipal da Trofa.   
 
CAPÍTULO VII 
SALAS DE AULAS DE GRUPO 
 
NORMAS DE UTILIZAÇÃO 
1. A utilização das instalações específicas para a prática de aulas de grupo implica o 
pagamento das taxas inerentes.  
2. Para aceder a esta instalação, o utente terá de passar pela zona de balneários e 
proceder à leitura do cartão de acesso à entrada e saída da mesma.  
3. Só é permitida a entrada aos utentes que estiverem devidamente equipados. 
Obrigatório o uso de calção ou similar e t-shirt ou similar.  
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4. Os utentes têm que utilizar sapatilhas, devendo-se precaver para que as mesmas, no 
momento da utilização da instalação, não transportem areias e outros materiais que 
danifiquem e/ou sujem o recinto.  
5. No caso de necessitarem de guardar objetos pessoais ou outros, deverão 
obrigatoriamente utilizar os cacifos situados nos balneários.  
6. O número máximo de utentes por turma varia em função de cada atividade. 
7. Cada aula tem a duração máxima de 50 minutos, estando previsto 10 minutos para 
tarefas de gestão.  
8. De forma a não perturbar o normal funcionamento das aulas de grupo, os utentes 
dispõem de 15 minutos de tolerância após o início da mesma, findo o qual não 
poderão participar na aula, sem direito a serem ressarcidos do valor pago.  
 
CAPÍTULO VIII 
DETENTORES DE CARTÕES DE ACESSO LIVRE 
 
1 - O Aquaplace – Academia Municipal da Trofa dispõe de cartões de acesso livre para as 
diferentes modalidades, a saber: 
a) Cartão “Aqua” – Livre acesso às Piscinas, com exceção das Aulas de Natação e 
Hidroterapia; 
b) Cartão “Aqua Spinning” – Livre acesso à Sala de Spinning/Treino Funcional; 
c) Cartão “Aqua-Gym” – Livre acesso à Sala de Cardio Fitness e Musculação; 
d) Cartão “Aqua-Study” – Livre acesso aos Estúdios 
e) Cartão Recarregável “Aqua Hora” – Livre acesso a todos os serviços do Aquaplace – 
Academia Municipal da Trofa, com exceção das Aulas de Natação e Hidroterapia. 
f) Cartão “Aqua-Wellness” – Livre acesso a zona de Balneoterapia; 
g) Cartão “Aqua-Fitness Total” – Livre acesso a todos os serviços do Aquaplace – 
Academia Municipal da Trofa, com exceção das Aulas de Natação e Hidroterapia. 
 
2 – Os utentes detentores de cartões de livre acesso, atrás referidos, estão sujeitos à 
disponibilidade de lugar, não lhe garantindo a reserva de horários e de aulas. 
Assim, caso uma determinada aula, em determinado horário, esteja completa, o utente deverá 
procurar outra aula, em outro horário. 
 CAPÍTULO IX 
SEGURO DESPORTIVO 
 
Todos os utentes do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa estarão cobertos por um 





UTILIZAÇÃO DOS CACIFOS 
 
Todos os utentes terão direito à utilização aleatória dos cacifos individuais. Os cacifos estão 
munidos de fechadura, devendo o utente munir-se do respetivo aloquete para uso pessoal. 
No final da utilização deverão deixar o cacifo aberto, sem qualquer bem no seu interior. 
Caso o cacifo se encontre com bens no seu interior, os mesmos serão retirados e depositados 
num saco que poderá ser recolhido na receção do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa, 




Sempre que se considere pertinente serão realizadas ações que terão como objetivo a análise 
do funcionamento e a melhoria contínua do funcionamento das instalações do Aquaplace – 
Academia Municipal da Trofa.  
Serão utilizados regularmente métodos variados de aferição da satisfação dos utentes das 
instalações do Aquaplace – Academia Municipal da Trofa. 
PAGAMENTO DAS MENSALIDADES 
Ponto Único: O pagamento da mensalidade deve ser efetuado até ao dia 8 de cada mês. A 
partir do dia 9, inclusive, o cartão de utilizador será bloqueado até regularização do débito. 
O não pagamento da mensalidade até ao final do mês, implica a anulação da inscrição. 
 
ACEITAÇÃO DAS NORMAS DE FUNCIONAMENTO 
 
1. As presentes normas de funcionamento serão afixadas em local bem visível do 
Aquaplace – Academia Municipal da Trofa e facultadas a qualquer pessoa, sempre que 
solicitadas.  
2. A frequência das atividades desportivas nas instalações do Aquaplace – Academia 






DÚVIDAS E OMISSÕES 
1. São da competência do Conselho de Administração da Trofa-Park, EEM, a resolução de 













Anexo 6 – Descrição do Peddy Papper – Férias Desportivas de 
Natal  
 
Peddy Papper  
Regulamento 
- Esta atividade é realizada em equipas. Assim, devem andar sempre juntos, 
ajudar os membros da mesma equipa e não podem fazer barulho. 
- Só podem circular nos corredores, zona exterior e slotcar. NÃO podem entrar 
em nenhuma sala, nem balneários. 
- Depois de descobrirem O QUE ESTÁ DIFERENTE num determinado sítio, 
devem voltar ao ponto de partida (receção) para poderem responder à vossa 
pergunta. 
- Têm uma hora e meia para terminarem a prova. 
- Lembrem-se, não digam a resposta às outras equipas, só assim podem sair 
vencedores. 
- Caso tenham alguma dúvida, dirijam-se a um dos professores responsáveis 
por esta atividade; 














1 - Escreve o nome de 7 modalidades existentes no Aquaplace. 
2 - Quantos são os lugares de estacionamento marcados de forma diferente? 
Para que servem? 
3 - Escreve o nome de 5 cidades portuguesas. 
4- Qual o horário de funcionamento do Aquaplace? 
5 - Como se chama(m) o(s) professor(es) que está(ão) na sala de musculação? 
6 - Quantos sã os habitantes de Portugal? 
7 - A que horas há aula de abdominais à segunda feira? 
8 - De que material precisamos para praticar Power Jump? 
9 - Quantos metros, de comprimento, tem a piscina grande? 
10- Qual o presidente da Câmara que inaugurou o Aquaplace? 
 
 
Zonas de acesso às perguntas 
1. Recepção 
2. Uma árvore (local exato a definir) 
3. Slotcar 
4. Porta do Gabinete de gestão 
5. Sala de Musculação 
6. Ao lado da placa de inauguração 
7. Porta Estudio atrás da sala de musculação 
8. Estudio de power jump 
9. Vidro da piscina, em frente ao slotcar 








4. 7:30H – 22H; Sábado 8H – 19.30H; Domingo 8H – 13H 
5. Rita e o Mário 
6. 10 milhoes 
7. 17:30H 













FÉRIAS DESPORTIVAS DE NATAL DO AQUAPLACE 2015 - REGULAMENTO 
 
As Férias Desportivas de Natal do Aquaplace realizam-se de 18 de dezembro a 23 de 
dezembro, com início às 09h00 e o encerramento às 18h00. Os encarregados de educação 
devem deixar as crianças no Aquaplace entre as 08h45 e as 09h00 e devem vir buscá-las entre 
as 17h45 e as 18h10. Pedimos o máximo de rigor no cumprimento dos horários estipulados. 
(As crianças que se atrasarem correm o risco de não poderem participar na atividade 
programada, e as que excederem o horário terão de pagar uma “multa” de 2€ por cada 10 
minutos além do horário estipulado. 
O valor a pagar pelas atividades é de 15 Euros, sendo pago no ato da inscrição (até 14 
de dezembro). 
Todos os participantes devem fazer-se acompanhar de lanche para o período da 
manhã e da tarde.  
O almoço poderá ser da responsabilidade dos encarregados de educação 
(12:30/14:30), ou se pretenderem o slotcar serve almoço nas nossas instalações (devem dirigir-
se ao bar para tratar deste assunto). 
Todas as crianças estarão abrangidas pelo Seguro do Aquaplace/Câmara Municipal da 
Trofa 
Todas as atividades serão monitorizadas por professores do Aquaplace, contando 
também com o apoio de outros colaboradores da Academia. 
Os participantes devem trazer roupa desportiva leve, como fato de treino e sapatilhas. 
Nos dias de piscina, devem trazer também toalha de banho, fato de banho ou calções de 
banho, touca, chinelos e óculos (opcional).  
Nas atividades os alunos devem ser rigorosos no cumprimento das ordens dos 




Nas atividades de culinária e ateliê de materiais recicláveis será previamente solicitado 
aos alunos que contribuam com ingredientes/ materiais. Devem trazer marcadores, lápis de 
cor/cera, caneta. 
Para a Festa de Natal (23 Dezembro), todos os intervenientes devem vir vestidos de 
“Pai natal” ou com adereços alusivos ao natal. Os pais estão convidados a participarem nesta 
festa. (Os alunos devem trazer uma pequena prenda, no valor de 3 Euros, antes do dia para se 
poder organizar). 
 O uso de telemóvel e outros similares serão de uso limitado a 30 minutos por dia, 
antes ou depois do almoço. 
Quando um aluno por algum motivo não poder realizar alguma das atividades, o 
encarregado de educação deverá comunicar ao responsável.  
O programa das atividades poderá ser sujeito a alterações pontuais. 
 
 
Obrigado pela vossa compreensão e colaboração 














Em todas as atividades serão dados pontos, que podem ser apenas de 
comportamento (a ida à casa da cultura, por exemplo), criatividade (como no ateliê da 
páscoa) ou de vencedores. Em baixo estão os pontos que devem ser dados. Devemos 
tentar que a atribuição de pontos seja o mais justa possível, mas também que a 
competição não perca o interesse, ou seja, que por exemplo uma equipa não fique 
com muitos mais pontos que as restantes logo no início, ou ao contrário, para que 




Comportamento – deve ser avaliado em TODAS as atividades, de modo a 
tentar que as crianças se portem da melhor forma possível. Este pode ir de -2 (uma 
equipa que se porte muito mal) a 4 (uma equipa que se porte muito bem). 
Criatividade – este parâmetro apenas é avaliado no na personalização das 
equipas e no ateliê da páscoa e vai de 0 a 4 pontos. 
Vencedor / Vencido – são dadas pontuações de 0 à equipa que perde e de 2 à 












Descrição das atividades   
21 de Março - 2ª Feira 
 
Manhã 
 Apresentação  
 Formação de Grupos 
 
Personalização das equipas 




Estes jogos devem ser feitos, sempre que possível com todo o grupo. Caso seja necessário, 
devido ao tempo disponibilizado para a atividade, pode-se repetir o segundo e terceiro jogo. 
 
 Quem tem o mesmo que eu? 
 O professor terá de ir dizendo algumas características para que eles se juntem 
a quem tem a mesma que eles, ou seja, o professor diz “que tenham o mesmo 
género” e eles devem-se agrupar por sexo feminino e masculino. De seguida 
 li 
 
pode dizer “cor dos olhos”, e as crianças devem-se agrupar com quem tem a 
mesma cor dos olhos que elas. De seguida deixamos alguns exemplos: 
- Cor dos olhos 
- Número dos sapatos 
- Cor do cabelo 
- Clube de futebol 
- Freguesia onde moram 
- Prato favorito 
- Nome da mãe e/ ou pai 
- Doce favorito 
- Desporto que praticam 
 Jogo do Nó 
 Peça ao grupo para formar um círculo e para encostarem os ombros uns aos 
outros e esticarem os braços em frente. 
Agora devem tentar alcançar as mãos de outras pessoas no meio do círculo, 
para que todos estejam de mãos dadas a outras duas pessoas, que não se encontrem 
imediatamente ao seu lado. (O resultado é um grande emaranhado – um grande nó! – 
de mãos!) 
Agora diga às pessoas para se desenvencilharem – para desembaraçarem o nó – sem 
largarem as mãos que estão a agarrar. 
Nota: terão de trepar por cima e de andar por baixo dos braços umas das 
outras. É preciso ter alguma paciência, mas o resultado (surpreendente!) será um ou 
dois grandes 
círculos. 
 Jogo do Bum 
 Um simples e divertido jogo para quebrar o gelo e para estimular 
a atenção e a concentração. 
Reunir o grupo numa roda e explicar a dinâmica da atividade: 
Vamos começar por contar de 1 a 30 tendo em atenção que os números 
terminados em 3, 6 e 9 devem ser substituídos pela palavra BUM.  Cada 
vez que um jogador se enganar, sai do jogo e começa-se do início. 
Ex: 1, 2, bum, 4, 5, bum…. 
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Quando o grupo conseguir chegar a 30, vai-se aumentando a 
contagem, até 50…70…100… 
 
Atividades Aquáticas 
– Esta atividade fica ao cuidado do professor destacado para a mesma. 
22 de Março - 3ª Feira 
 
Manhã 
Ateliê da Páscoa 




Casa da Cultura 
 
– Esta atividade fica ao cuidado dos colaboradores de casa da cultura.  
 




– Esta atividade fica ao cuidado do professor destacado para a mesma. 
Tarde 
Jogos sem fronteiras Aquáticos 




- Cada equipa tem um colchão e com ajuda de uns esparguetes 
(ou qualquer material indicado pelo professor) deve fazer um 
determinado percurso. A equipa a acabar primeiro ganho o jogo. 
 
 
Caça ao tesouro 
 
- A equipa A lança vários objetos, não flutuantes, para a piscina, 
sem que a equipa B esteja a ver. Dado o apito da partida, começa 
a contar o tempo e termina quando o último objeto seja colocado 
no “baú do tesouro”. Troca-se as funções das equipas. Ganha a 
equipa mais rápida. 
 
Corrida de estafetas  
 
- Este é um jogo de estafetas, mas com algumas dificuldades. 
Cada elemento vai para a água, por exemplo, com barbatanas 
nas mãos ou um esparguete a amarrar as mãos ao tronco e tem 
de fazer um determinado percurso. Pode-se por exemplo colocar 
flores na água, referindo que são bombas e se algum elemento da 





- Jogo de basquetebol na água. 
 
Material: Colchões, objetos não flutuantes, barbatanas, esparguetes, flores e 
cestos. 





Caça aos Ovos 
O jogo caça aos ovos começa com o professor responsável esconder pelo Aquaplace os 
ovos de cada equipa. Os ovos devem estar visíveis e espalhados pelas instalações mas sem 
obstruir o normal funcionamento do Aquaplace. Cada equipa terá acesso a 10 ovos e as 10 
perguntas. Os ovos de cada equipa estão referenciados de forma a equipa A ter acesso aos 
ovos da equipa B e vice-versa. Ao irem a procura dos ovos cada equipa só pode trazer um ovo 
de cada vez e só terá acesso a uma pergunta de cada vez. Cada pergunta acertada será 
contabilizado por 1 ponto por pergunta correta e 0 pontos por pergunta errada. 
No final dos jogos será anunciado quem será a equipa vencedora. 
Em anexo estão os quadros relativos à atividade. 
 
Perguntas: 
1. Qual o nome do maior planeta do sistema solar ? Júpiter 
2. Qual o nome do planeta mais pequeno do sistema solar ? mercúrio 
3. De onde provem a energia eólica? vento 
4. De onde provem a energia solar? sol 
5. Quantas letras têm o abecedário? 26 
6. Qual é o coletivo de lobos? Alcateia 
7. Qual é o coletivo de cão? Matilha 
8. Qual é o coletivo de ilhas ? arquipélago 
9. Qual é a maior estrela do sistema solar ? sol 




Jogos sem fronteiras Terrestres 
Estes jogos devem, se possível, serem realizados no espaço exterior. 
Puxar a corda 
- Uma corda com um lenço ao meio. A equipa que conseguir puxar o lenço 
para o seu espaço ganha. 
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Jogo da saca 
 
- Um concorrente de cada equipa coloca-se dentro da saca e têm 
de fazer um determinado percurso o mais rápido que 
conseguirem. Todos os elementos da equipa participam. Ganha a 




- Cada elemento tem um número que permanece em segredo. 
Define-se um espaço e, ao centro deste, um elemento alheio às 
equipas seguram um lenço com o braço esticado. Quando este 
anuncia um número, o elemento referente de cada equipa corre 
para o lenço e tenta alcançá-lo primeiro que o adversário. 
 
Jogo do Maquinista 
- Divida o grupo por equipas, dispondo cada equipa em filas. Cada qual com as 
mãos nos ombros do da frente, como se fosse 
um comboio. O que se encontra no final é o maquinista, coloque vendas em todos os 
participantes exceto no maquinista. Este dispõe dos seguintes comandos, a serem 
aplicados nas costas do colega da frente: 
• Leve aperto sobre os ombros: movimentar-se; 
• Um toque no ombro esquerdo: curva leve para a esquerda; 
• Dois toques no ombro esquerdo: curva acentuada para a esquerda; 
• Três toques no ombro esquerdo: curva com retorno para a esquerda; 
• Um toque no ombro direito: curva leve para a direita; 
• Dois toques no ombro direito: curva acentuada para a direita; 
• Três toques no ombro esquerdo: curva com retorno para a esquerda. 
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- Cada comboio deve ir até um certo sítio, ou fazer um determinado percurso. 
Depois o comando é dado ao colega da frente e assim sucessivamente. Todos 
os comboios iniciam a marcha ao mesmo tempo, e cabe ao maquinista guiá-los, para 
não chocarem uns com os outros. 
 
Jogo de construção – equipa 
- Com diversos objetos (em igual número para as duas equipas) as equipas 
devem construir uma torre o mais alto possível. Ganha a torre mais alta. A 
equipa tem 15 minutos para realizar a atividade. 
Material necessário: Corda; dois lenços ou tecidos; 2 sacas; vários objetos como flores, placas, 
esparguetes, bolas, caixas, etc. 




A saída surpresa será à Artesana. 




Festa Disco (anos 80) 
– Esta atividade fica ao cuidado do professor destacado para a mesma. As crianças irão trazer 
adereços para a mesma.  
 
  
 
